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Em pecado mortal! 
O Cinema Português vive em pe

cado mortal. 
Não queremos aludir à preguiça 

de tantos, à avareza de alguns, à 
eoberba de certos cavalJieiros, à gu. 
la de outros, à luxúria dêstes, à in· 
veja daqueles ... 

Refcrimo·na3 sõmente à nossa có
lera, raiva pecaminosa e insofrida, 
de que pedimos contrictamente per. 
dão a Deus, mas que, para falar 
com franqueza, seria pecado maior 
conter por mais demora. 

A falar com franqueza é que a 
gente se entende, e soou o momento 
de expandir, como diz o poeta 

...a cólera que punge e a dor que 
[mora 

na alma e destroi cada ilusão que 
[nasce. 

A nossa catcrva de ilusões des
feitas, pela dor de vermoo imcom
preendido, primeiramente o cinema 
«tout court» e de1>0is, 111.<'lis ainda, 
dum modo mais indigno e revoltan· 
te, o Cinema Português, tem que 
gerar agora os seus frutos azedos, 
rnas que hão-de amadurecer ao sol 
das realidades, para se tomarem 
saborosos e substanciais. 

O Cinema Português vive em pe
cado morta I! 

Pecado de ignorar os seus direi
tos, por inconsciência dos seus de
çcre:1. 

Se êle soubesse o que lhe cumpre, 
aquilo a <1ue é chamado a represen
tar, mais diai menos dia., na educa
ção, na mora , no gôsto e até na 
economia da gente 1>0rtuguesa, de
certo que não consentiria que ou· 
tros lhe passassem impunemente e 
gratu'it.amente 1>0r cima., fazendo· 
·lhe tagatés de mofa, comendo-Ute 
a isca. e desfeiteando-lhe o anzol. 

Porque, ou n(\1 estamos, como sol 
dizer-se, muito mal enganados, ou 
aos portugueses convém, mais do 
que cinema estranho. cinema por· 
tuguês. que êle entenda na língua e 
no espirilo, com o cérebro e com o 
coraç-:ío. 

Que não se diga que isso não f. 
artisticamente justo, csti>ticamente 
desejável! Quem o disser dá prova 
de ignor.incia crn;;!l..'t ou de aviltan· 
te má fé. Em onze anos, realizaram
.se, números redondos, apenas vinte 
rumes sonoros 1>0rtugueses, par a 
contar apenas os de enrêdo. O vi
gésimo filme sonoro de qualquer 
pais daqueles em que êsse número 
se atingiu logo no primeiro ou no 
segundo ano - F rança, Alemanha, 
os próprios E. U. A. - era pior ou, 
11elo menos, tão mnu como qualquer 
dos nOl'SOs. Saibam os senhores exi
gentes e sabichões, dos que pôem os 
olhos em alvo perante as mais insi
gnificantes - e din10lventes - pro. 
duçõcs estmngeiras, s6 porque não 
foram feitas em sitio tão saloio e 

comezinho como o Lumia r, mas nes
sas localidades prestigiosas cujos 
nomes agora esmaltam os comuni
cados de guerra, - saibam que não 
é possível atingir , em vinte tentati
vas desordenadas, descontinuas, 
quási milagrosas, o grau de perfei
ção artística e acérto técnico que a 
própria América do Norte, com to· 
dos os seus recursos e (mais impor. 
tante ainda!) a sua consciência do 
valor real e inigualável do Cinema, 
não conseguiu senão ao cabo de 
muitas centenas de experiências. 
depois de eliminar impiedosamente 
artistas, queimar realizadores, inu
tilizar quilómetros e quilómetros de 
película • 

Some-se a ludo isto a falta da 
«escola primária" que foi o cinema 
s ilencioso, que no estrangeiro atin
gira o apogeu, quando em Portugal 
apenas balbuciava as primeiras 
imagens com feitio português. E a 
verdade é que o cinematógrafo mu
do se praticou em Portugal ainda 
mais indigentemente do c1ue se tem 
praticado o fonocinema., embora lhe 
não faltasse a tão preconizada cola
boração dos técnicos estrangeiros, 
franceses e italianos. À excepção da 
efémera Invicta Film, do Põrto, que 
outra firma se pode gabar, até hoje. 
de ter produzido com a continuida· 
de e a freqüência necessária para 
que se possam tirar conclusões sen
tencio:;a,i i.ôbre a i ncapJcidade dos 
portugueses para fazer Cinema~ 

É verdade que M imbecis sufi
cientemente imbecis para s uporem 
que basta ver a «.Jer,ebel» ou o 
«Sangue e Areia» pam se chegar 
ali ao fim do Cam1>0 Grande com 
uma máquina e fazer uma coisa bas
tante parecida, aproveitando as 
Bette Davil! do Coni;ervat6rio e os 
Tyrone Powers do Estoril. É ver
dade que há idiotas suficientemente 
idiotas para julgarem que o nosso 
cinema só será cinema quando pu
der realizar «Os Lusíada!<» e cA \ 'i. 
da de lliun'Alvares• com a mesma 
facilidade com que se fC'l. cO Pai 
Tirano•. É verdade que há paler· 
mas suficientemente palermas para 
exigirem das imaginnções portugue. 
sas ii deformação cosmopolitizante 
dos novelistas em s.\rie do «Collier's• 
ou do «Satturday E••cning Posto ..• 

Enquanto fôr as.~im - e enquan
to quatro ou cinco normas tezas não 
puserem a cal'la em ordem e reduzi. 
rem as visitas ao seu papel de visi· 
tas. para quem hfl uma &'lia espe
cial, a c1uen1 se mostra a casa, mas 
que não comem connôsco no prato 
nem dormem connôsco na cama. .. -
o Cinema Português vh·erá em pe
cado mortal. 

E torna-se urgentíssimo habilitá
·lo à absolviç-:ío. 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

Uma sessão de f ilm es i ta l ianos 
em q ue fo i exibido e a clamado o f i 1 m e do 
<Via ge m do C h e fe d o Estad o a os Aço res» 

No último dia G de Janeiro rtnli!.Ou-se 
DO Jardim-Cinema uma sessão de filmes 
italianos de t0mp!enlcnto, organiuda pe-
loa Serviços de lmpren1a e Informação da 
Real Legação de Itália. 
. Na pruença do1 ar1. Millistl'O de Itá

lia e adido militar, t><"IO•I da Delegação 
" do Conrulado • 01 adídos da Imprensa 
da Alemanha, Rom~nia, Húngria e Sui93 

lw1:~e::;~,~~~!:c:~r:~!~u!~:., Pf~ji~~~ 
: &es.silo com o Jornal Português n.• 29 
a SPAC dcdicodo à rc,ente 'Viagem de 

8ua Exocli'.lnci~ o Pruldcnt<> da República '° Arquipélago doa Açores. 
A assistência nclnmou com entusiasmo 

:osr. Presidente Carmona • Salazar quan. 
...__.as suas figurns aurgiram no tcran. 
• ...,, a triunfal vla,em foi seguido com 

in~ase e o vcnerAndo Chefe do Estaoo 
foi aclamado pelo povo q..., oe via no fil. 
me • pelo p6blico que enchia o Cin<Dla. 

Seguiu se depoi1 a projec(ão dos vários 
fn-. do Jnatituto ltAliano Lu"" que f<>
ram bulante prejudicados p<la d•ficien
te projccção. 

Merecem at<>nção eapecial os filmes cS. 
Gimisnano (País das quinze tôrres)>, 
cTrigo entre duaa b:italhas> contendo 
imagt"na imptts.slonant.ca da campanha da 
Cirenaica e cAcndcmia dos vinte anos> 
uma exnltnçJio dos jovens desportistas 
italianOIJ servido por uma fotografia no
t.áivel o uma. montagem merecedora de elo
gios. 

Esta foi n primeira »easão de uma st
r-ie que posalvelmente, ac pretende reali
zar, e que, Pod• dizer-te, começa b..!m 

ANTÓNIO FERRO 
regresso do Brasil disposto o defe nder 
os di r e it os d o cinema po rtuguê s 

Seria coll\l)letamente lnOtll d.lzer 
aos nossos leitores que António Ferro, 
dlrector do Secretariado da Propa
ganda Nacional e da Emissora Nacio
nal - os dol$ mals altas lugares da 
Polltlca do ~plrlto - regressou a Lis
boa. vindo da Amerlca do Sul, onde 
graDiOOU a mala alta vitória da apro
ximação esplrltual dos dota povo.s Ir
mãos: Portucal e Brasll. Todas os Jor
nais dlâr!os exaltaram, em termos que 
n!l.o suscitam as menores dOvldas. o 
significado e o alcance dessa viagem 
utlllsslma. OJ)Ortunlsslma. que abriu 
um caminho tarso e firme para o al
mejado e tão descurado lntercãmb!o 
entre os dota paises. pela assinatura 
do Acõrdo Cultural luso-br:ullelro. A 
aPOSlção das asslntlturt.s de António 
Ferro e de Lourlval Fontes, dlrector do 
D. I. P. (Departamento de Imprensa e 
Propaaanda) nesse notablllsslmo do
cumento. alicerce seRuro de multas 
coisas vallosns e concretas, fez mais, 
em J>Quco.s sesundos, que em muitos 
ano.s se 1flzcra - ou. antes, não flze
ra ... - a favor duma obra funda· 
mental para a contlnuidade da civili
zação crlstà. A aproximação, pelo li
vro. pela 111\l)re~~. pela rl\<llo. pelo 
cinema. por todo.s os meios paclf!co.s e 
eficazes. entre Era.sll e Portugai. JI\ 
tem. dum e doutro lado do Atlântico. 
quem pense nela. cuide dela. a oriente. 
a realize a t.orne lndlsSolOvel e perfeita. 

Conbecernos de António Ferro e da 
sua obra o balltante para termos a 
certeza certa de que ê.sse acõrdo es
se'.'lclal n•o tlcar6 no do nlI\lo do slm
b6!1co, do platonk<>. l:leJam quais fo
rem o.s obstàcu!os que se torne lndls
pensâveJ t.ranaJ>(lr. Sàltando-os ou 
contornando-<)!, seJnm quais fõrem as 
circunstâncias do momento mundial. 
António Ferro <e o mesmo acontecerâ 

1 ~fec:::o o ~~õr~u~~ª~o~~~8~o~ª~~~~ 
Ject.os para o dns realidades, do cam
po das palavrns para o dos factos. 

E tal certeza nssecura-no.s. no que se 
refere ao cinema - que não foi esque
cido. contra o costume. no text.o do 
Acõrdo Cultural! - que alguma coisa 
se fa.râ finalmente no campo das J)OS
slbl'.ldades lme~as que o.s mercados 
rellnldos de Portufal e Brasil. ofere
cem à lndllstrla clnematogrâ!lca por
tuguesa. cuJo ah·orecer só conta até 
agora com o carinho e o apolo do pO
bllco anón!mo. 

Fomos CSJ>era.r Ant6nlo Ferro. como 
nos cumpria - e poucas coisas nos 
têm sido tão gratas de cumprir - ao 
cais de desembarque. Abraçâmo-lo a 
bordo do •Nlassa•. E no seu gabinete 
de S. Pedro de Alcântara, diante da
quele mapa amável do nosso pais que 
Bernardo Marques pintou com tanto 
enlêvo. António ~rro falou-nos de tu
do aquilo que mais POderla Interessar 
ao •Anlmatõgrafo>: o êxlt.o tecnlco. 
artlstlco e até comercial dos n:mes 
partuiueses que levou co~lgo, nomea-

damente o da E>\POSição do Mundo çOes serão obJecto dum extenso artigo 
PortUiUê.s. o da Viagem do Chefe do que publica.remos oJ>Ortunamente. Mas 
Estado a Moçambique e o das Aldeias; desde Jâ podemo.s a.firmar que Antó
o seu pia.no de Intensificação das nlo Ferro resr~u da América do 
actualldades portu11uesas: as estudos Sul firmemente dlSPOSto a defender oa 
a que procedeu, no se:-itldo da colabo- dlrelto.s do Cinema Portu11ués, cuJa 

A!VTóNIO FERRO 

ração e!ectlva. em !limes de lnterêsse 
comum aos dou palses entre po"tu
gueses e brasllelro.s. câ e lâ. Refer!u
-se elogiosamente à co'.aboração prM
tada pelo técnico de cinema Fran. 
cisco Correia de Mat.os JQnlor, que o 
acoll\l)anhou durante tóda a viagem. 
E garantiu-nos. pelo reconhecimento 
formal <la evidência que seIDJ>re e 
constantemente proclamâmos, que era 
êste o momento de fazer com que o 
Cinema Portugu~ !Osse a111uma coisa, 
no sentido mala nobre da expressão. 
dentro e fora de Portuiial. 

As suas lrnportnntlsslmas declara-

lmportJincla êle rol dos primeiros a 
reconhecer e exaltar, e a concreLIZa.r 
as nossas ttlações clnematogrâtlC3.$ 
com o Brasil e com as naçiles da 
América Latina. preparadas nesta sua 
viagem ao Rio de Janeiro, a S. Paulo 
e a Bueno.s Aires. 

A certeza de que, não sõ não esta
mos sós mas estamos multlsslmo bem 
acom.panhados neste combate sem 
quartel que empreendemos n favor da 
clnC'mat.ogralla Nacional, Infunde-nos, 
não ~o novas eipernnças. mas a mais 
cabal confiança numa Inevitável vi
tória. 

Os melhores <<Secundários >> 
de 1941 também vão ser eleitos pelo «A nim atógra f o» 

cAnlmatõgra!o• resolveu criar men
ções honrosas para a.s melhores Inter
pretações de aetores secundárlo.s re
glstadns durante o ano de 1941, que 
serão atrlbuldas conjuntamente com a 
Taça para o melhor !llme e as Meda
lhas para as melhores Interpretações 
masculina e feminina. Pareceu-no.s 
Just.o dlatlnsulr também o trabalho 
désses artistas cera !mente chamado.s 
csecundârlo.s•, mas que tantas vezes 
valem bem mais do que certas cestré
las> e •astros• com mala lama do que 
mérito. Continuamos assim o nosso 
!!$!Orço no sentido de tornar conheci
dos ê.sses acto~ de cprlmelra or
dem>. que bem merecem ter o.s seus 
nomes conhecidos e admlrado.s. •Ani
matógrafo• vai por l.$$0 atribuir êste 
ano pela .primeira vez Menções Hon
ro.sa.s aos melhores csecundârlas•. As 
Menções serão atrlbuldas apenas pelo 
Júri de Admlasão. composto, como e 
sabido. tPOr sela >"cdactores do nosso 
Jornal. 

Damos a seaulr o.s nomes dos can
didatos às duas Menções Honrosas. ~ 
de notar a grande diferença ent.re o 
número de candidatos mascullno.s e 
femininos. Niio sabemos eXJ>llcar o fe
nómeno. Llmlta.mo .. nos a reg!.stá-lo . 

As listas que publicamos estAo ainda 
suJelt.as a aditamentos. 

Os aclores «secund6r los» 
ALAN llALE 

pela sua tnterpretaçtJo em •Vida Nova• 
UASIL RAT HLlONE 

em cA Patrulha de Alvora.ia• e 
cTovartch• 

OURGESS MEREDITH 
em •AS MIJOIS e ol Morte>. •No que pen
sam iu mulhereS> e •Os Amores de 

Joaninha• 
CllARU:S COOUR'.'\ 

em •O Diabo e a Menina• e cAs 3 noi
tes <U Eoo• 

CHARLES OINGLES 
em •Raposa Matreira• 

CH.AllLES \l'INN INGER 
em cA Cidade Turbulenta• 

CLA UDE RAINS 
em <Peço a Palavra!• e •A Batalha do 

Oiro• 

ElDWARO AllNOLD 
em •O filho também roubou>. •O 
Conde de Cl&lcaoo• e cPeco a Palavra!> 

FELIX IJHESSART 
em •A Lola da E'qulna• e •Casada oom 

Nfl&gu6m• 
FRANK MOltGAN 

em • A Lola da Esquina• 
IAN ll UNTEll 

em cOs Fugitivos da Guiana• 
J ACK OAKIE 

em •A Vida é uma canç/Jo• e •Melo• 
dia das Estréias. 
Ll~E OVEIUIAN 

em •Os 7 CavalelrOIS da Vitória• 
S. Z. SAKALL 

em cDuJlle da Primavera.> 
THO~!.\S )llTÇHELL 

em cTormenta a bordo> 
WALTElt ll!IE:-1.SAN 

em cA Piusagem do Noroeste• e cA 
Oltlma Fronteira• 
WEHNEll KRAl.ISS 
em e.Robert Koch> 

(Contim<a '"" t.• págin<>) 

MO PRÓX IM O NÚM ERO p ubl ica m os a lg umas 
declarações sensaciona is d o Direc to r do 

S. P. M. e da Emiss o r a Ma ciona l 
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U'WJ:r.1rnwo PAPAGAIO 
• D. Manuel Garcia Moreno t 

Um ttltgrama dt Madrid trouxe-nos a 
infnusta nO'\o·a do falecimento súb;t!) do 
ar. D. Manuel Garcia Moreno, pai do no&-
80 camnrnda Manuel Augusto Garcia Vi· 
fiolaa. chefe do Departamento Naci~nnl de 
Cincmntogrn!ia de Espanha. 

novo membro da família do Rato Mickey 
Apesur de JA o ter feito telegràficomen· 

te, cAnimatógrufo> qucre deixar cunsi· 
gnnda naa suas coluna• a partilha sincera 
que fnz: da dor quo mortifica o directo.r de 
cPrimcr Plano>. 

• Efeméride 

cPriml·r Plano> e.numera no seu prime;... 
ro númuo dbte ano as eferniride.s cine
matográficaa dt 1941. 

E toro a ••iunda que se nos depan é 
eata: 

- ESTABELECEM-SE RELAÇÕES 
PARA UM INTERCAMBIO CI~EMA
TOGRAFIC'O ENTRE A ESPAKllA E 
PORTUGAL. 

Alude-ae, aastm, em lugar de honra, à 
!'finda a Lisboa do Garcia Vifiolas, e às 
auaa demoradas conferências com o nos.
ao diroet<>r do S. P. N. A Espanh• asse
gura~os nuhn, da forma mais gentil e 
mais inaotJsmávcl, a permanência do seu 
estado de capfrito de hti um ano relativa. 
mente à in1tltulção dum Cinema Ibérico, 
de que cAnlmatógrato> tão in<isrente
mente se ocup0u. 

Recordemot o que ae escreveu por essa 
altura: 

/ ~ a. porta que 1e abre, a mfiO" que 
H uten.dt, o horúcm~ q"4 u f'G8ga, •~ 
fmpmod•el - • fa.1411 

\Valt Disney esteve .no Brasil e todos folclore latino-americano, com músicas e 
aqueles que com êlc converaa1n d.zcm o 1 cantos doa pnisca dcaso. parte do conti
mesmo: scntirum a alegria simr,.lu de ncnt~. Tenciono, ainda, Walt Disney ni
quem se aJ>roximn dn própria simplidda- cançnr a cooperação de artistas e músi.:os 
de. llouvo, a~, quem dissese que, ao apro- latino-amcriennoa e, mnia tarde, tez:!ará 
ximarcm-&e dêlc, era como se folheassem a instalação do acu trabalho nos pafs.es 
o c: Ramayana>, como ac penetrassem nos da Am6ricn do SuJ. Aa e-séries• que vai 
mistérios in1ondlwci1 da 1ndia atrM'és organizar ogora, poré-m, destinam se ao 
dê.ss« verao1 inapirados., quási divinvs - mercado norte amerjc:.ano. ct pos.u·ível -
era como que ICJltir a alegria infantil de declarou o artista - que eu venha a ts~ 
brincar com oa festõea doirados da luz beltecr um eatúdio aul..americano, mas por 
do Sol coada por entre ramu e galho• do enquanl<> é Incerto>. 

ou o resultado da visita 
de Walt Disney ao Brasil 

por AUGUSTO FRAGA 
arvoredo. A verdade é que DiMeY não perdeu o 

O retrai<> que Dillle)' deixou no Rio é seu tempo no Bruil. Logo di$trib.ii~ o& h c6plu a bnuico e prel<> mo&-
o do homem franco, gentil, despreocupado. seus au.xiliarea por d.iverao. sectores. AJ... =: ::no ~ feita a compilação los bo
Parece uma criança muito alta. Bspa- cuna foram ao Jardim Botânico eslu· nec:os e a aincroniaaçio e, por fim, dos 
daúdo, de calçu compridas e cabelo$ gri- dar fiort1 e plantu bruileiraa. Outro d-nhoa coloridos - tudo isso acompa
aalhoa, OI olh<Ns mottram-se cheios de urna grupo, que havia puaado uma manhi in- nhado de pormenoriz.adaa explicações, ser· 
doce candura, eacancarados num delicioso teira no museu Goeldi, em Belém, faundo vindo 0 artiata broaileiro Alceu Pe~a de 
usombro ante aa revelações do mundo. ccroquib de pbaaroa brasileiros, fui des- intérprete. Eativeram presentes Augusto 
Um pouco re.:urvado, flagrante nos seus tacado para visitar, também, no estado Rodriguea, que foi de todos os caricatu
gestos lento1 de criança cansada, com um de S. Paulo, o cz.oo> particular C)u~ foi ristna brasileiro& 0 crue mais sensação fez, 
sorriso aberto~ 1imples, .simpático, in-xente pertença do ar. Júlio Conceição, em cuja J. Carlos, Paul Wcrneck, Nássara, AJ.va. 
moamo... residêncin, allb, hoepedou o duque de rus, Mendez, Jorge BBstos, Luiz Sá, Or-

o mâglco artista dos bonecos anima- Windoor quando catovc naquele pais ain- !ando, Moura, Thlré, Jtoland, Tabu, Pa· 
doa atendeu t.odos com simplicidade sem o da na qualidade de principc herdei<o de checo e outros. Walt Dianey foi muil<> 
aapecto doa e enviados made in U. S. A..>. Inglaterra · Igunlmcnte, oa ritmos d.i mú· aplaudido e apresentou à assiatêntia o seu 
Falou. Não .a importava que o entende&- aica brasileira foram bem anotados de mo-. colaborador Pranklin Thomas, o anima
acm ou não. E:le compreendia sempre. Sa· do a poderem 1<rvir a novas c<lh<epçôes de dor da deliciosa história de Felix Salten 
bia 0 que queriam ... Um autógrafo .. um movimento daa caricatura.a animadas. _ <Bambb. 
apêrl<>-d~mão. E aujeil<>u-se, delicada· No próprio Dcpartamenl<> de hnpr<r>Sa Não ficou, porém, por aqui a tarefa 

lato do Cruulro do Sul. Le»ou do Braail 
uma nova pert0na1em para a família do 
rato Mickty: o papagaio, êue génio d~ 
aabuaado e atrabillárlo do folclore antdó
tico brasileiro. Ao próprio <Comité> Bra. 
aileiro de Eat"doa de Produçõea Cinema. 
l<>grâficaa, à frente do qual se encor.tn 
o nome de AfrAnlo Peixoto, o mágico aJ'o 
tista doa bonecos animados afirmou que 
tinha emponho capecial em dar ao papa.. 
gaio uma aituaçilo de rclêvo nas suas pr6. 
ximas pellculn8. 

E, de um salto, o famoso animal, tão 
colorido como palrador, viu·ae em Holly
wood, fat.endo companhia a Carmen Mi
randa, deixando de aer mera figura indi• 
pensável em t3da1 aa anedotas cariocaL 
Agora, paaaou a agir por sua conta. Nada 
de trapalhadao. Entrevistas, publicidad< 
- e não deixarl, decerto, de ter a marca 
das suaa pataa impreua no cimento do 
Teatro Chinh ... 

men~, à curiO&idade. Deixou·se admirar e Prop.a.g-anda, ttalizou se uma sessão es-- desta 'Vtrdadtira miuão de intercâmbio 
enquanl<> obtervavL Nunca falou da guer· pecial na qual Wall Dianty fez a0& d.- oultural e cujo chdt, Walt Di•MY, rece
ra. A aua miaaio 6 de paz - é branca. nhadortl bruil<lro1 demonatra(Õ<• da beu, no ltllmaratl, du mioc do ministro 
O seu engenho, a 1ua a.l'W, ~prega~ em tb::nica dos deaenhos animados, exibindo Oswaldo Aranha, a comenda do Oficia· 

• F erna ndo Bernaldez alegrar criança• e velhos, em fazer ea· ============================================== 
Foi com oaUdosa alegria que revimos, ~~~~~~m~ .. ~mo~!~!1'd~s~~:S·J: « Animatógrafo» em Hol ywood 

oaa plainas da mesma revista espanh~la alma e personalidade. Rjtm e choram. So--
d e cinema, u feições do nosso quendo nham 0 agem. E:lta eatão .sempre num can. 
amigo Fernando Bernaldez Y Edec, en· tinho do nono coração e, quantas .vezes, 
gcnheiro espanhol especializado em auun· depois de vcrmoa um fHmc de Disney não 
toa cincmaU>grAficoa que durante alguns snhrws do cinema. com uma esperança no-. 
anoe viveu cm Portugal e colaborou em vn, com um novo pensamento bom? Qurm 
filmes portugueses. não conhece Plul<>T Mickcy ou o terrfvel 

Em 1933 acompanhou os aparelhos e teimoso Pai<> Donold? Chegamos a ter 
l'!cluir <l"c registaram o som de cGodo peno que J cov6, quondo fez o mundo, não 
Brar .. o,. J.'ol o aul1tenle técnico de Lopes ti\'eue chamado Watt Disney para seu 

Mamã, eu quero! • • • 
Ribeiro durante a realiz.aç:ão de cA Re-- colaborador... O U 
voluc:llo de Maio>. A guerra de Espanha l'odnvia, a nota maia curiosa da v1s.ita 
levou~ para o ecu pafs, onde trabalhou de JJaney ao liralil foi a justiça que êle 
como operador de aom na frente de bata· 1 bo ad 

bôda acaba ma l um a que 
p elo n osso • enviad o es p ecial> 
A. DE C ARVALHO NUNES 

lha. e hoje o en.ctenheiro-chefe dos utú· sempre p,...l<>u "°1 aeua co 8 r ores. HOLLYWOOD, 4 (Via aérea) - A3 
dios modelart1 d<! Chamutin, para os Walt Di1ncy não foi oàtinbo ao Brasil. menln~ mal-crlad<u que aparecem 
quaia .:oncebou e construiu uma cgrua• Le»ou uma equipa .:onahtulda pelos seUB n~ /U~ amerlcan~. a !>ater o pé aos 
Que, pela pormenorizada descrição que melhora auxuiaru e que não haviam sj. pat.t, com o tneuU.dvel cbn·/riend.> 
d ela fax om • Primer Plano>, nada !iC3 do, ent'1o a•lnridos pelo serviço mili.tar trlntandrlo <Uplrante a cocheiro) d tambor e dep0f.s apeteceu-lhe a cor- as Ulgrlnuu aos olhos com saüda<t,. 
a d•ttr •oi melhorea mocléloc amer;canoa. compula6rio. Entre êlea conurvam-se :Sor- Ilharga, ncfo lcfo /Uhas <1a lmaglnaçcfo neta. e ~sim 1ucessl1•amente até dei· da noite de Santo AntónlO na Praça cio 

- fau~~· a ll•rnaloo - e ªº· Cin•'!'• man Fe~.oon, criador do cão Plut<>, do dalgum foOOSO argumenttst<1; ezi.Stem :rar a drvore nua. Jd com o Robert 1 Figueira, em tempos qu• 1d 14 Ccfo. 
E spanhol, por ter .... gurado tão oVabo- lôbo de coo trêa :;oniuthoa>. e d3 ou;;;o• Por aqui com a mesma pro/u.tcfo com Cummlngs (Um cavalinho) o caso foi E enquanto a assf.sltncla grita .. 
ao elemenl<>. penrona1en1Ddos ... d n lloc an1mad º"' Fa m que se apresentam ~ sardinheiras "" fala1o; apareciam ern toda a parte pela Santa padroeira da cidade, "' 

como da • onça aa oras> e • n- parque do Estoril. multo 1untos derretidos de mcfos da- aoi.s prlnclpe1 e ctrca dun$ vinte coa. 
• Duns noticias tris tes tuia>; Willlnsm Cohtr~ll, diFre.!toi:-rdr:i- t um fenómeno que #e verlftca de <1a.s a pressagiar maÍrlmonio com vldado• que tomaram partido na """· 
'"' versas cSilly ymp onics•; ran m ~ vrefer~ncla nas cidades, onde a falta parÍcadarla na lntlml<tade, que é 0 re- tenda rebolavam-se no cl1cfo e m()S. 

O Tcat·o e 0 Ci'nema foram na passada mas, o n.nimador de cBambi> e de cPinoc- de espaço deu lugar 4 crtaçcfo dos to 1 ~ t I •·· travam um ~jer ofensivo que eu ••• 
ocmana dolorosamente surpreendidos com d apartamentos. rosas e1,. público. agora ainda ri4o descortinara por aqul • chio>., Tcd Scrara, veterano que d•sde 

1 

verso obriga r o ~es llS e u.tve.> amo- "" ... 

a morto de dois devotados amigos e cola- 191? trabalho cm dcaenhoa anima os; Ora, nem a falta de espaço é com- E os tornais atiram-se ao assunto No auge da festa, o WeJssmuller d4-
boradorca: Henrique de Albuquerque e Webb Smith que acompanha Disney desde pattvel com a cortezla (uma mesura d com devorador apetite como se ncfo "ª grito 4 Tarzari, saltarido de lust,. 
1anu6rio Ruivo. 1931; llcrb<lrt Ryman, James Brodero, século XVI// exige, pelo menos, dois houvera outro mais substancial... vara lu.ttre e o Errol Fl~n11, lernbra•-

0 primeiro, glória da cena portu~esa, John Miller, o maia jovem dos seus cola- metros quadrados), nem o aparta- 1 MllS afinal a Glórla ncfo esta.va m'lls elo-se da lnterpretaçcfo do Robin, d4. 
j á vAriu vei<11 tomara a seu cargo iLter- boradorca; Lnrry Lonsburgh; John Rose, mento - essa espécie de lar sintético elo que a treinar-se. O Cummlngs só va nas vf.stas na refrega. 
taçõee do nouo Cinema as úUimas das ~~~~· ~~':l~";:;~t,d~aea~~e~h';,:";::.~1:~ que se parece multo com um cruza- teve a aprozlrriaçcfo; a taluda veiu a 1 Na mlnlla qualidade de convft.lado 
qu~•d:,;;':~!ªo ~~=·t:.,~~:';1;~~0 e Janet Martin. :~~~~ d~u~~~~ g:d:e:v~~;i::;: s,:;:.;!: 1 cair a PllSquaU Decleeo, vago agente achei-me na obrf'1açcfo de fazer qua> 
PAtio dao Canti1au onde lhe tinha sido Ch1U11&mo1 a at<>nção para essas figuras bro• chegam 4 tabela - se coaduna 
diotribuldo um papel de ttlê»o. Apareceu que não kndo o deataque que Walt l11Sney bem com uma cul<1a<1a educaçcfo de 
no est6dlo ji no1 tlllimos dias de filma- conseiuiu, como Industrial, pela con.:en· crlanç<U. 
gtns corwalts.cente, para matar saudades, tração da publicidade em tôrno do seu n~ Acresce ainda que, 1e sem ovO.t n4o 
e a ~6quipe:> sentiu a alegria de o te! !"-~ me aãu dicnos quanto fie da n0Sô8. admr se fazem comolettu>. o mesmo suce
•amente a aeu ltdo mesmo como ~1!1ta. ra(ão e daa nQIAS homenagens. \Valt de quando n4o lld quem os co'Zlnhe. e 
A morte arrebatou-o, agora, para triste- Dianey é, allú, o primeiro a reconhecer com o pat perdido no turl:>ilh4o d0$ 

iuo. embora o aeu negócio necessite da negócl<» e a m4e acha.:ta na.t reüniõe.s 
ca J:~uÃ;io Ruivo, bailarino e principal- condeneaçio do reclamo em volta de uma mundana,s, a menina que n4:> teve 
mente ensaiador de bailados do noa:S;O marca registada que fique gravada deci· educaç4o meu oue compreende e.ssa 
teatro ligeiro, também colaborou :lo C1- sivamente na memória do p6b1ico - mar- necesslda1.e, acaba por /orlar uma à 
nema dentro do aun especialidade, que nos cn euo que, acidentalmente, é o seu pró- mealda dos seu.t deulos. 
lembre cm e;Pão Nono> e, Ultimemt.nte, prio nome. Os dcacnhos animados são, de Ora de entre tôdas as meninas mal 
em e t..oboa do Serra>. Era um trabalha· facl<>, acima de tudo, um trabalho de equi- criadas da América sobressai a G lória 
dor in•an&áoVel cujo falta muil<> •• fará pa (nlio o aorli tada a obra de cinema?) Vanaerbllt, e com Isto ncfo dizemos 
aentlr e que, ap<>sor daa tarefas ingratas txigindo um corpo numeroso e afinado de pouco. 
de que se incumbio a tôdas da»a solução ~nioos, t<>dos imbuidOll do m .. mo espfril<> Com efeito, a VanderbUt, talvez wr 
com a amizode e o dedicação de quantos e do moamo l<>quc psicológico. Walt Dis- lnflutncla do nome de baptfsmo que 
com Ne colaboravam. ney em 16da1 aa paleatraa, em tôdas as a convl1ava a desa/lar a /ama. con-

cAnlmat6Krafo> utâ. ess1m, de luto con"eraaa, que teve no Brasil, cor!'O~rou seoue com a 1ua fantasia caprichosa 
não a6 porque compartilha da vida do nos- tal a firmação. Nunca disse ceu í1z IS~> de llerdelra rlquf.sslma esta coisa lm-
10 Cinema qut ~ a sua razão de ser, como 1 ou ceu fii aquilo>, mas eempre oce díd> J)()Slfoel em tod.O o continente: - dar 
tamblim em Henrique de Albuquerque e (nós fizemos) ou. ctu e oa me~s rap~~· na.s vtltas/ 
Januirio Ruivo conta»& dois amigo3. fizemos loto>. A liú, êle próprio redigiu J4 u;perlmentel (foi ctm ~ Ange-

eslll noi. bem 1ignificaliva: lesJ clUplr no chcfo, andar contra o 

Os «secundários» 
(CO!M!luallo de> i.• pdginl>) 

WILLIAM GARGAN 
em cO Outro> 

Aa act r lze s «1ecund8r ias » 

EON'A MAY OWVER 
em •Org11lho e Preconceito• 

J'AY BAINTER 
em uezebel, a lnsubmi.ssa• 

MAE ROBSON 
ern cO Homem Perfeito• 

M \RY UOLLAND 
em cOrgulho e Preconcello> 

P \TRICIA COLLINGE 
em cRapasa Matreira> 

IUT \ Ql,;IGLEY 
em cAs Teorias de Suzana» 

s 1>R1:>G B\'Jt'GTON 
emcO Diabo e a Menina• 

UNA MERKEL 
em cA Cidade Turbulenta• 

A votação 

Conforme Jl\ anunciámos os bOle
tlns de voto serão recolhidos até 15 do 
oorrcnte. O ~crutlnlo realizar-se-à 
num dos dias seguintes e os resulta
dos .serll.o tornados públloos em data 
que será OPC>Itunamente fixada. 

d luitaa ,·ezes, uma simples íôlh• de trdnslto, flu.r-me no meto dum pas
ulul6ide requere vin~ e seis !<>natidades selo como sebe ctm camw de ol>st4-
dt ... eraaa de colorido. Se eu aõz:inho <!eci· culos, e nada. Pob t6da a gente co
d1sse d-nhar um filme de larga metro· nhece a Glória. a certo que ncfo é J>OT 
gem, levaris. 230, anos par~ term:nar .º ela ter fundado algum hospital ou 
trabalho. Cada filme tem cen:a de meio créche ou qualquer outra institu'!çl!o 
milhão de deaenhos. Se contarmos os •• de beneflctncla. Ma• com dezassete cinematogr4/lco, oue 0 m4-llngua ao 1 quer coi.sa, mas a batalha estava ' 
!orços prellminarco, e levando-se em codn- anos tem camlnltaao depressa. H4, de Jack Hall achava clnipróprlo para J terminar e aó tive tempo de encai.t41 
ta que cada de••!•ho õ, cm geral, f••I<>, _e certo moao. esptrlto desportivo no en· i consumo>. urn p0nta-pé 110 Tlrio Rossl, que se"" 
novu, quatro ~ cinco vezes, pocle_ sem me>- t11slasmo com q11e se lança a fazer as- c asaram-se no dia 28 ao mes pllS· atravessou 110 camlri/10, e u111 sôco "' 
do do errar dizer-se que a eriaçao do um 

1 

nelras. Dlr-se-la que aspira ao titulo sal.!. 0 em Santa Bdrbara, Estado cta Nelson Ed411, 4 conta da cBalalalk••· 
fi1111<> de oil<> ou nove partes necossita de campccf, e Isso traz-lhe grande nll- CalUórnfa Ncfo ttrn nada ouc me agradecer. 
cêrca de. dois milhões o meio de .de~nhos. mero de admiradores num pais tdo 1 J 4 se vt, fui cont>idado, ou melhor, Quanto à Gloria Vanderbl!t, e3't 
A quantidade de um ~·lme é cqu1va.cnte a daelo ao desporto. E é a de!Lsa . tute- fomos convtaatos, eu e 0 tornai mas estava radiante. 
303 mllhaa de celulóide, ao passo qu• o lar de todoa os repórteres. Por isso a 1 mesmo que tal ncfo •e tivesse <1aelo o ================'"I 
pap<>I uoado pelos desenhadores se !asu 

1 
tive sempre debalzo de ôlhc. meu brio tornalf.stlco ter-me-ia obrt-

pôsw um~ lado do outro"" eate~rleria Quantas vezes o esperto Jack Hall ga!lo a entrar ~la tanela, porque um A b e l e z a panor i m ic• 
por 4U2 nulhu. A grafite dos lãp!s. dos m e ind&cou ~ue Jfl4o inugot4vel acontecimento d~stu n4o 3e perde. o11111on10 0 vok>r dos fl "'es poitugveie.s 

desenhadores ee ae amon~ s.ubina à quando eu me mostrava indecLso .!6bre 1 ··· .. _ ................................. ··· Se g ostou o a f o togra· 
altura do P>?nte Ev•rest· A tinta f:"'Pre-1º auunto Que havia de abordar na mi- Estava 14 Holl111DOOd ctm péso, J)Or li• mais go>t••• de 
gada podtna ser ubhuda na çintura nha carta para Lf.sboa. 1'Grte elo noivo. e a Wall Street e ane- P•f .. gem original 
de v>nlt e nove caau de cinco andares ca- Até que chegou o dia ctm que, gra- %0!. ~lo la1o da VanderbUt. O cow 
da umab ças ao sezlo untldo dos 1orn'Jltsta• ae dgua b~tante sumarento J>Tedf.s· Sõbre voogoM 

Todavia Walt DisMY não levou tanta que os faz estar no IOC<ll eo:acto à ho· 1p& a amdvel 1ocledade para uma e•- consul1e o 
gent<l ao Braail como ae desse um passeio- ra e:racta, tive lt dlla de apreciar OI calada ao sétimo Céu. . e p 
eito cao seus rapaie1-,. o seu fim foi ou- dotes da irrequieta, irreverente... e Fof nesta altura oue dots dos mais • • 
tro e obedece oqucla polltica de boa vizi· um pouco lrre•ponsdvel Glória Van- distintos convidados se envolveram à 1nlormeç68I : 
nhnnço dcac1o»olvida pelos Estados Uni- derbllt. pancada por um.a simples divergtn· nos OSIOCÕH do C. P. 
dOll e que faz com que OI! que rcgro•sam ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... cla ae datas, a propósito dum wodka• EM USBQA, -Servico do T rófogo 
do Jlraail afirmem que êa$C pais veste, e claro que o lugar dela era aqui, em que fez furor. O vrlnctpe David Mdl- Telefono 24031 
cada "'•• mole, f1Clo figt1rino norte-a1.1cri- Holl11wood, nesta feira ele amostras... vani e urn aos netos da Grcf-Duques~ NO PORTOi-fsiocõo de s. Ben•o 
cano. c .. tou do•• meses na ""cunão pela d e pessoas. 1xenla Alezandrovna, um prlnclpe Ro- Telefone 1722 
Amõrica do Sul, coligindo material para Como se estl11esse diante duma dr- manov portanto, engalfinharam-se 
caclrieo> de dcacnhos animados sô'>re o vore de Natal, começou J>OT pedir um com tanto entu.tlasmo que me vieram 
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o CINEMA NO MUNDO 
POR UM 

MUSEU DO CINEMA ABAIXO HOLLYWOOD 1 
por René Jeanne 

(Thumbs down on Hollywood) 

(De clA REVUE OU CINEMA» - MARSELHA) 

Com que onlio quore& vir para H ol
tywooo.? .t. muuur uua.1u"el-ot.o ucu onae 
6.it&S. l."\ao e porquo me rnt.etu.H. C..a~ 
mos ca ara ao11 peneu.amc.nt.e lIUl4 comu 

por Ida Zeitlin 
Hi muito que mo rvc.io à idcia a orl.'.aru .. 
~ a uni JU.u.6.~u <10 \..uif.fma. r 01 çm 1 v.
na. na b.tl.>UO\.\:CA (10 A.t:ouiwJ. 

nao wnho ptircentaarem na (.;amura ou 
::!~~. f~·:nc~~~$o:lO~~~~~i de Que aca- l.omérc.to, &cmpre \.e QJ&'01 pa1·a t.eu p1·(1_. 

(Do cMODERN SCREEN» -!NOVA /ORCA) 

e A .d1011oi.eea d.o Ar111euau tem do parti· 
cu.lar o u1ct.0 ae que a va.1· uu us11u111.<.J»U4 
r.&quezas no dowuuo hwrar10 o J11ewnco, 
be.r-OCHl o c.r unao J.<onauJ>, quo conamt.uJ, 
1em auv1da, .a. maus J.ura ecuwi;uo de obruh 
e oe aocumentos 1·espen.w:1t.4.:a ao J. cairo 
que JS.tfüU& nouve em 1· runçu. 

vra u ust.av J:(OJlf.iCl que 1.01 o mais l)t\· 
riliense dos mar&eJJ11;;..ws, duatiniju:u~ae 
amáa dos outros co1ccc1ouudoi-\:a pt•JO t:.i.~ 
eco de quo nao 1V1v1a exc1ua1vamcnt.o do 
,usado, tendo ante$ idetas eub1·0 o tu· 
mro. t.uata.-v ltondel nMo mo.nosprciava o 
Cillema. 

Por testamento, Gu.st.av Uon<lcl lesara 
1 eu.a blbllOt&Ca a (.;omedJe l· ranç&Ji6. .L• 
ta ac:t1tou o 1egàdo, e o cl"undo l<ond"b 
a.li lllStalado em Jo-:aia aituadoa na a..a 
tiJ.inhan.ça Jmed..lata, donde o d.oaa.loJa.ram 
toando esses locaus pa!llaram a pertencer 
ao l.n.ititnto l nternac1onal de Çooperaçau 
1Dte.tecwa1 . .l•oJ, entao, !ovado para a t:Ji .. 
blioteca do Arsenal. Aqu.i, aa obrai o oa 
documentos re.lauvoa ao teatro toram Cl.Ma 
aficad.a.& com c:u.idado, ao puao que aqu()o 
lu que se referem ao Çanema t•tãtii n~ 
maior parte dos cuoa, em caixote. b•\..li· 
Y&m ass.i.m, pclo menos ainJa em ,,~.,:,,, 
qu.ndo precibt.i de recorrtr a elu, aaiua.· 
cio que não lhe peraui. proatar loú"" "" 
leniçoe que 03 amigoa do <.;inum.- -
aqueiu pt.Jo menos que iiabt1n da •ua e.XI .. 
teDcia - teriam o dJN:ito de eapenar dt'laa. 
2- -1t.rvi90s poderuun .ser t.norme:a, 110r 
,.. há lá não oó a cole.içá() de !<>doa 01 
Jll:Daa, revistas e ma,a.zinea cinema~ 
llifio01 aparecidos dblde ha dex anoa, 
llllllramaa , argumento. de publicidade, 
~ &.mda manu4critos. c.dt.'<Oupagu•, t~ 
~ <ID.aquettea> de btos e de cenário.. 

•'Olu •\lrHi uu11.:r1 r~umt casas lembran- pr10 bem, que t.u n"o Ue'ves "ostar o11w 
çM, oa•aa te111.1;uuas, ou tnérntura a conau- ""Q.~~rquê? .Porque Hollywood ú a única 

~~~ ~~am:.i:z1~ 0·~~':w~~a ""~~~~Ui d~·:i:: esi.uia do munao ondo morrem as Uorct. 

m1wl.!1ur a cnaçuo oucull desse 1\lweu, =~~~8 ~~:~:!s"'~eq::~s ~~0;::[.~· p~~~ 
vul"a que, du wuas u& partes, dad1va& gam na.a montra.e tao sceumc.nw quu 80 de 
uJJu1a..wm, rvmdo u~nto dos mveniorea e oLbá-laa ficumoe, ainda, mais dOBanhna
dos p1·01u·1oa urtiatas. como ctos co1occ10· dos. t'Qrque 08 chocolac.oa com soda aao 
nudoro1:1. J."'OJ8 suo numeroaos - ou c<m.h~ feitos wro creme de baunilha. l'od~m con· 
ço ulguna - o.a quo ucaruun encantados tinuar a peWr chocolate que conUnui;uu 
oo u1i<u: doaçuo uo l:.:stado dos obJectos, sempre a vir a deamaiada baumlhu . .i."or-
Cloa w.xtos, dru1 imagens, fotogra.ua.s de que depois de Phihp uorn t..er dcapccJnçv.-
que aao poa.au1ctoNS, Q.uc rei.imram àa v&- áo a alma em e U nderrround> lf'"Uttwue
aoa com quo düacutdados, doade que &OU- r.am-n.o para trabalhar cm cO acgn .. 'do de 
btOCm quo l"(lnuncuindo às suas ~ucnaa '!'anan,, t"orque para eato.cionanlb o tou 
cotecçõca pa.rticularea o faziam em provei- carro, mesmo por ln'1:tO li4!gwido, vem Juiu 
to <1wna obra. nacional, que deautindo cobrar-te uma ia.xa, mas 60 um outro cur
delaa colaborariam na criação dum .\lu- ro que estava estacionado a.ti ao p6 cGnU>
acu do Cinoum Fra.nc&-. çar a dançar .na tua frente e ae utampar 

Oa aerviços que um tal empreendimento contigo, nao apa.re<:e nenhum pollcia naa 
prei1t.ar10, 1eriam cona1deráve1a, aobretudo milha& mais cbegadaa. l'orque ot proara
.., CllC i\luseu 1088e planeado . de tal ma- mas da rádio que eo<itarlamo& de ouvir 
M.ita que rnchu.ue uma b1büoteea ond~ à noite aio erruUdOi àJs cinco horu da 
enh·-m reunida.a Wdai .. obru tudo, • tarde. Porque Paul Aluni não tem con
de l>Ol'IO ou de longe, clirecia ou indi~- trato por ser bom dem:iia. Porque quando 
mçnte. llgaçuo com o cmema e, se puuws.. se pede. café com qualqvor oo.- traitm 
ae u.ma a.ala de projecção _onde pud~m primeiro aó café e a ce.nte fica a ferver 
.._,r J>roJ<.-ci.adot ftlmea cons1deradoa dignos enquanto o café fica a gelar. Porque êle-a 
e.te •r\.'.m eon~r\"ados nas c.mematCC4.I - apanharam o hábito rendoeo do noe im
a.t qua11 de,·eria~ ser abiONidas pelo llu- pingirem sempre a eegunda chi,·ena de 
1eu - o que daria a é.ite o movUDento e café. Porque os est\ldioe trabalham todoe 
a vida de que não ficaria priva~o urr em- os dias. ~orquc ee oa jornait anun~iam 
pree.ndimento conugrado ao Cinema. que a espôsa de ~rto galã tem aido mui-

J::mpriioa difícil, delicad&, talvez, coo- 19 vi•ta com certo magnate tôda a gente 
1ideràvel. m.aa que 'Viria na aua horap no !ica • teoe.r comentários e explicações e.m 
instante em que se agrupam tôdaa a.a vez de pensar naqu.ilo que tem a fa.itr. 
energia.a lranceau em tôrno do que, em Porque só bá um Joe Paatemak. 
!<>doa oa dominios, dá à França um• ra- Tu odiarás Hollywood. 
tão de ter orgulho do aeu Pauado, e de Porque quando atraveuaru uma p->n~ 
ter confaança no aeu futuro. que diz cRio de Loa An~lea> olhaa para 

baixo e iÓ vôa lama, Porque oa jornaliatas 
M1o.WJJJ11 ut<üw)'u tJOU,&ta• de ser humano. 
-' u''<lUC Mli l'Otli-4 tcc,.,<:<:111 ew ben&a.Jas em 
vei u.o a1·uuat.oa:, ""º ál,?&111~11aaa1 cou.o SOJ.· 
l.4U'OllPM e nu.o c11cu:am a OOJsa nenauma. 
t"Ot'Q.Uo dOl)Olii dum cncautaaor cua cntar-
r u&eádo ao oito me.toa de1>01a vou.as a ter 
outt'O u o tttu' wn1u ao uu1u our mo nw· 
uOt.onu ... ):, 1.U t1ou1 lU>Ú(!.li acr~<hLa.r coni<i 'º Cll(;jlil a Wr fi.UUdt:1.Cics ao csi ronuo úuiu 
aut.untico trovão. 

J:'OJ."qUO (O l8to Oll(lUl.\.nto falamos c.l~ tem .. 
po) em hotlywooa ou nunca maJa cnov<:, 
uu nW\ca maia <h:ixa de cnover. t".OtQ.ue a& 
árvores nunca c:..lituo comploi~nientc ver· 
dca po11 deucam ~mprc, soo as to1ha.s. a 
tOlhuaem IUJ& e ea1arra.pada IJo ano que 
pauou • .t>orque nao ha \ c11oedo1ee oe ~• 
'"nhaa uaa OIQUU'las daa ruas. durante o 
Outono, e .nem sequer, há Outono. POOei 
eacrover itto duaa vezes: nunca há Ou· 
&.000. Não há frc..co no ar, não hA côr 
naa fôlhu da.a árvores. não há núvens 
correndo no céu e o calendário insiste que 
eatamoe em Outubro. Então 'Ve•tes os teus 
fat.c» própri0& para a chuva e encharca. 
·t.e mu, IÓ com uma diferença, en.cbar
caa-~ em auor. Porque não há Outono. 
Pela minha pa ~ podeo ... rever iato vm
te vcz.oa e tratar o meamo tema num canto 
fúnebre. E também não há ne»e. O Pai 
Natal rapa u auaa bari>aa e do .. u ca
aacão dt flt.n•la vermelha ru un• calções 

E u '"'·o.V de Natal, nucidas '6 para 
ee~m mirada.a atra,~ü daa montras gta .. 
clata. triate.mente olham os caml)Oi fron
teifOll pingando naftalina dos ramos en
K'&nadoa. Ah, sim, ji eei: tu gostaa de 
Hollywood porque a água sabe a poeira • 
cinzaa e o pio de centeio russo sabe a in
rorno. Porque quando dizem um esptetá-

.O baatante para lazer, dura.nto diaa in .. 
t''IAl»..,.•feijéidade de tantos colcccionado
&ei~ª ta11toS eurioeos ... 
""'J)e tudo o que está 1111 estante e no1 
__ i ... ...tM do cAr$4..!nJI> muitos documentoa 
~CJ1..:ontram ali no seu 1ugor porque GEORGE MÉLIÊS 

: • T numa biblioteca que dcvium catar 
.. ;:. de actores. cmnquott.ea> e cdócora:t, PEllCURSOR DO Cl1'Etltl DOS 1108808 Dltl8 
t mas num museu ... 
l .ic.. l'od• 1ament•r-se qu• ~·ll<l museu "ªº po r

1 
.. Jacinto Miquelarena IOllha sido criad~ antes de Sc)-Cmbro de 

• 1939• mas isso nao llos pode deixar admi- De cCAMARA» - MADRID) 
.~ • o Cinema !rances, apesar dos ca-
l· = de alguns não tinha. personal:da· Certo dia, enl !928, o ar. Druhot, di-

..... Os seus orgaf!ismos dirig~U!a o~d~· rtCLOr do <Cíné-Journab, deteve.se, na 
to cilll. a oonside~açoos bcn;\ nuus m~ter1!18 c•tllçl1.o de Montparnasse, a observa r um 
J. "* JDOrais ou intelcctuo.us. · · Que mterc• octoronário, que ali vendja bombonli, cara

a pecuniátio teria representado um c Mu- meloa e chocolates. E acabou p<1r lhe di-
._ do Cinema>? i.cr: 

llas hoje? Oa que tomGram naa suo.a - Tenho impressão de que o conheço! 
05 destinos do Cincm. a fran~a, tan- E não tei de onde; Pode dizer-me o seu 

meios governamentais e adm.inia- nome! 
como na Indústria, sabem o que J::ra George ~féliês. E neue ano, hou-

llPftltllt& a Tradição. Por iao ae e.ator· \e, em Paria, como que uma cre-desco
pm por dotar o cinema com e"" Tradi· bem> de Altliês, com algumas restas e 
sM- Como seriam ajudadoa neat.a obra 1m- conferências, aplausos e várias oond\!Oõra
,.nante .. existisse um Mu .. u do Ci ~· para a lapela do venerável vendedor 
..., onde ataria reU.nido tudo o que dta· ambulante, que faiia o eeu negócio nos 
- reipeito ao Nascimento, à E,·oluç:io comb6ioa. Por fim, lt.Wara.m-no para o A.si-
1l História do Cinema, ou P<!IO menos, ao lo de Orby, da Clmara Smdical do Cine
flftl _que o Cinema Fran<:,ia teve neaaa matógrafo, onde 6 provável - não posso 
~o, ~ ao l~gar q~e ele .te~ "!.... auegurar - que haja morrido(*). 
lil&ória. : er-~ia a.f a 1mportan\;:1a dcue George Méliês tinha trinta e seis anos 

[e~ lugar Nada do que ~rcou 1 quando º' irmãos Lumiêre anunciaram o 
e\-oluçao e bahso? eua ~11tória se invento do animatógrafo e 0 demonstra· 
nunca atr6 de. maia re~1-lo, atm OI ram _ em 28 de Dezembro de 189S -
tores, .. oa técru~~· .01.1rt11taa france. na lamoa.a sou.ão do Salão Indiano do 

Epois ~as as 1n1c1at1':8ª que permi- cGrand Café de Par11>. Ed1son havia de 
ª.? Cme.~a progredir, t.or~ar·a.l ... 0 reinvidicar então para si e para os Es-

f, &ao de ongem francesa. E isso nuo ' ' 
., ele todo inútil, quando tantoa cspl-

• eem malicia olhnm o Cinema, como 
llllMltria e Arte, especlficament~ nacio
.ia dos Estados Unidos. 

lleoee llluJeu figu1·ariam o primoiro 
llrelho de filmagem, (lue está hoje no 
•- das Arte& o Oficios, os cnrwu.1 
1 Primeira .representaçiio dado 110 Saliio 
idlano do Grand Café, o contrato do 

•a •ulh ll<lruhardt para Jntorprcl•r a /J~ 
ti.t<I'• .... C<•m41üu (con~rato que fada sor
~ 17\tr a Greta Garbo de hoje e, sem dúvida, 
o 11<1 de •manhã), aa rc.:ordaçõce do Max 
ikO,~r, que inventou o cómico cino1u11t.o· 
r. '6fico e qU<> Charli0 Chaplin anudou 
es5'1o seu mestre, na de Suzanne Grandai1, 

Prl?Deira que espalhou através do mun
~ Pila magia dos cécranu, uma imagem 

lltática e exacta da francesa jovem, ho 
Ili lla, corajooa e ajuiiada, as de Réjane, 

=:.
• •Ptnas fez raras apariçõea no écran, 

P<>deria ter aido t.õ.o gr~ comõ
. no E-1túdio como na ctna. u de 

&Iara. o maio? actor, o mala tx· 
do Cine111& FnancH ... 

oa Lwniere, os IÃon Gaumont, oa 
Pathé, OI And~ Debrie. Não fi. 

0 Público aatírleito por .. cr reUni· 

(") N. da R. - Méli~s morreu a 22 
de Janeiro de 1988 no Hospital IAopold 
Rellnn, com 77 anos de idade. 

tadoa Unidos a ilóriu da deccoberta du 
fotografia a.u.imnaa. t;sta prm1uiia nuncn 
foi su.fic1enteme.nt.e provaaa e csclarl."Ctda 
e provàve1mante nunca 64lrÓ. 

O cinema lilnitav~ae a aer, ncua al
tura, os cRepu.xos de Versailles>, cA aat .. 
da dos operários daa Fábricaa Pa.rJ1ard 
e Levasseun e •O Boule,·ard doo ltalí,,,. 
n~:t. 

Tudo indicN1a que &e manttria nuae 
estado anedótiço, se não houveaae surgido 
u.m homem de imaginação, capaz dt con
verter o novo in\'e.nto noutra coiaa e em 
algo mais do que um capitulo da !otoirra· 
fia. E:sse homem foi Gtorges Mél •i:.. 

Au8'1JSI<> Lumiere diue-lhe: .v. acr~ 
dita em que, se no1 unirmoe, noa torna· 
remos milionários!! Que grande ~rro l O 
nosso i,rrç-ento aeri uma ruína, para aque
les que o quiserem uplorar em ponto 
grande. t uma curjoaidade dentífica e 
nada mais. Não tem o menor futuro 
comerciab. Méliês ouviu-o, maa não acre.
ditou. 

Maurice Bardéche, um doe seus b'.~gra· 
fos, fala-nos de Mélies nos seguinte& ter
mos: e Havia sido mecinico, deacnh.idor t: 
director da (;rifle. Nessa altura, geria o 
Teatro Roubert Houdin. Tinha uma for
mação heterogénea e n sua txperi~ncia 
da. vida era 'l'asta e multiforme. Além 

......, m'Sb>O local, oa produtot doo 
edol'çoa , do .. u engenho! E nio 

também de poder ter debaixo dos 
'.--.,,,;;: imagen1 que lhe record,... 
~ O'Que o Cinema dtove a Ceor· 

inventor da t~nlea clnemato-
~ Elllile Cohl, que reafüou ot prl- - Ent&> .,.... tmaqina"a 'IM .,. ia fa.nr·U.. Nlll4 d4zi4 d4 rotrot .. !>O"" 
- lllioe animadoo! e que ales aio J>Cl_,,.,.i.1 .•. 

<liuo, revelava um taknto ovasabundo e 
uuunt.u, unm uua~u1uç.40 iértu e o aou~ 
cxtr~Ol"UUlâtJO 1.h: st:r \lle propt!O uma t4,. 
_pcCJe ue rrolll()tt:U aum ruunuo que 'ra.ns-
1ormava, <le UlSW.nte em 1.n&tante.. 

r 01 o prutu11g1ta.dor do CJnema. e re
uunciou ràp1clamente às ehe8'11d3'1 aos 
cumt>C.lloa e &a paradas doa rce-mtentos. 
A IOrte aJudou-o. um aia, quanuo t.:1.m.a
va o mo,·imento d04 au.tomo-..ew na praça 
Ja Ope-ra, o 6e:U aparelho, ta.O imper:.eu.o 
como é oe catcwar, ª'·a.r1ou.-ae e emper· 
rou. M\:hcs Qrro.njou a máqw.na cc;,b.lorn.e 
pQde, rodou mau u.N nu:tros t: terou.nou o 
trabalhO. i"ouco tempo áepots, no ta.oora
te>rw, \-eru1c&\'a, ~urprt:tn<.1~60, qUc: um 
<ommbu.1~, puxado • cavalos se u"'u.s1or
mava bruscamente num c;drt'O 1une.orc, 
oom o ..e:u OIQUlle e o .:ocht:J.ro de <:bapt:u 
alto, e que uma senhora <Suspendera a 
marcha, ae pt,; no ar e: reioma·,1u o passo 
tranafonnado. num homem. t.iiualquer ou
tro, teria inutilizado a película, cnorando 
o prtiJUízo. b.téh~a proter1u o tradicional 
t:ureka, e proclamou que havia descobeno 
aa cmetamorfoaea burle.cai. ... E, desde en
t.ão, .Mélil:.s convenceu-.se de que o cinema 
era uma arte, mwto embora se devesse 
conaidorar a maig jovem do mundo. E que 
a sua miaa.üo poderia SCl" a de divertir 
aa platéiaa cl>{!lo aiat~ma dos subterfú· 
gios>. 

Outra circunstAncia inC4perada havja 
de cn1·iqucccr, porém, as possibilidades do 
eapcctáculo ooolescoote. Era em 1897. 
O tenor Vaulus quia ser filmado em algu
moa cenaa cio scu report6rio de Opera, 
para que ninguém pudesse duvidar da sua 
excelente mimica no tablado. Mas negou· 
·BC n interpretar o seu papel ao ar livre, 
onde ao considerava grotesco com seme.· 
lhantea trapos e cnracterizações. M61iea 
lcmbrou-ac então de pintar um cenário. 
iluminando-o com lut abundante. E as.sim 
nuccu a ideia do estúdio, e, com êle, a da 
palsngcm ou interiores imaginários. 

Méliêa construiu o seu primeiro ePtúdio 
numa quinta que pouuia em Montreuil. 
tle próprio o deacreveu. a:1sim: cera uma 
miatura de palco e e1tud10 de fot6grato, 
em proporçõea giganteaeas>. E as • Pto
porçõt1 gigantesca.a> resumiam-se a de
z.a.nove metro• de comprido, por du. de 
largo. cGoato muito do cinema - d.iiia 
ê.le - poTque é uma profissão, um of[cio» . 
Mélth deaenhava os trajos e reforma\"& 
OI m6vei .. Também !azia de actor e uti· 
llzava OI serviços técnicos, improvisados 
de Aladame Méliês. 

Comt-ÇOu, então, a produ%ir um.s série 
de filme.a de fantaefa, baseados nas oé-
i.b,... met.amorloees burlueaa cA Branca 

culo (a show) querem dizer unia fita (a 
movie). Porque 1''oreat- Lown, o cemitério, 
t\ a delJci& doa turistas. l'orque oa h'•lll<llll 
pensam que ucam st.->dutoic• du Wmu. «: 
lenço e a& mulheres, idem, idem quundo 
usam pijama, ~patos de coruça e. ca15ucoii 
de pe1es. Porque a tua carca.asa ~aala·»u 
tio de1>ressa quu antes quu d..:1 tJOJ.' 1ii.1u 
já estas Magro quu nem um guto. t•urquv 
a p1·1mefra cuax~H·mha que enecmt1·us um ... 
be, que o lJenis ~!orguns se ca.ta n d.vor 
ciar, embora o .Uenis i\lot.·gans t..,tuj.t tuo 
longe do divórcio como o J.\11ckey du Min
nie ~fouse. Porque as or1vt1ar1as v<:m.lfu1 
jóias indianas te1tas cm ~ Angelc.t. l'or .. 
que se qu1seres tumar um ..:.i.rro pu1a u· à 
cidade tens trabalho pàra um diu, .oaa 11.: 
f ôres a ruiar um automóvel m\o cht:gaa n 
ir de maneira ntnhuma porque t!A mu1 t.u 
na primeira e.lQ.uina em que virar~ n e ... 
querda. l'orqu1;: sô hâ uu.a lugrid Uerg· 
ma.n. Porque não h" gerànio.i qu'- nau 
sejam parudoa pelos rapaz.e& que andam 
a patinar. Porque ~rtoa tjP'Qli COM wau1 
modos que são os cinéfilo.a t!ipcram à por· 
ta das corrJdag t: empunhando li\"l'OI de 
autógrafos, metem-nos Jebajxo doa nur1· 
zes doutros tipos de modOI du,·idoac. 1 qu~ 
são c.a.stros.:t do tine.ma. Eltá clar .J que 
tu não és obrigado a fkar trn Hollywood. 
Xiagu6m é. Quando ra calor podei ar 1••· 
ra Catalina (onde está um bocadinho mata 
de calor capu de te fritar .. mioloa). 
Quando faz trio (coisa a que os calilorrlia 
nos chamam confortável) podu ir para 
Palm Springa. Há lá uma atracção pa,.. 
ti: iverás, s.e tiveres torte, a Lana 1 urnt1· 
passeando de cshort.s.. em lluin Su t-tt. 

\,tuanc1o re.so,,eru 1r pM1·n Cd.a.ct, au• .. 
ves oas mom.~nfl<111$, p1·c~1.mu111 M.: 11a m. ''
nas 111uo.w.nna~ e u>00.1 UJ.klll q 1.u: IMCJ, v 

Leu carro iObe os mcanúroa • v1ccu ú1&1 
lllOJ)ULDl.lAI num" tnrturà ue C"Urvt\• .,, .-.. 

r~pe.ntt.:, f:OID'-'1;4l ai patm:..u· cvmu °' \.~hM u ... 
\;Jl~fwt. Jl.l 4."'(LllllU .. JU \lu VUlU#. A IJ-.>luo.1. 

(IUltlct ltrlJll ...... ·a\\'.!;bU.:t U111 bO..:.auu -.h: ~l.:IY 

CU1UO 3.IJ }JOr IJUi:UJh.1. ~U3HUO O \CU )JUJilv 

couieça. a regreuar à norniallduuc. co11~ 
ve.nce-s.-.te ae que o p101· .1,U pUS!K>u. t..te• 
tt.nnam wtu C)_ue nuo navia neve nus mon 
tanhas, pois nao tiJlham ! Afinal tu ao 
oobra1· uma cu11i;a encontnti;tc lh.Wc. \i 1· 

U$te muís curvas, mais contt.·uroucs e en
contraste 1ua1s ne\1e e l'nais dertupag:ut11. 
Ao fim de qujm~e milhas começai l t<.'lr 
cabelos brancos. Numa tabuleta Jepan1 
então com um aviJO c~mprcruc corrtnt.<:1 
de .segurança nos pneus ou correrá gn1.11 
de perigo>. 1'u admira..w porque e que 
êles só ao fim de quinie milhna é qu< li< 
resolveram a avisar-te de q,ue conia4J &.>\: 
rigo. Voltas para trás. Anoite.:e e tudo 
f ica terrive.lmcnte e.acuro. Oa bancoa dt 
g~lo com os faróis tra.nsformam.-ae em 
monstros enganadores. De repente entras 
de cabeça por um dentro ... • aconlOdu-tc 
para passar a noite: morrer por coogtla 
ção sempre é mais asseado do que por 
cesmigalhamento• do e<queleto. l'i< ... mo
mento adoras verdadeiramente Hollyv.ood . 
PorQ~ não havia ne,·e nenhuma, t=ata 

claro. E há coisas que nem se imagin'-lm. 
E o que &e imagina que há, não há 1ntarno. 

de Neve>, e.A Menina do .Chapclinho E:n· 
carnado>, cBarba Azul>, tt-c. - todos 01 
contos. de fadas. Na JJrm""" de ;\ e..:c -
o primeiro que transportou para a t..cla -
as lagartixas transfo1wMm .. sc cm luctuo11, 
e Oi ratos, em cocheiros. Quaanta ano• 
depois, Walt lJis.ney havia de i-cp4.!tir ideu· 
ricos efeitos, apoiado nn técnica do.s nos
sos dias. Logo a aeguir, Móhêa inspil'OU· 
-se em Júlio Verne e J>ÔS do novo " arte 
ao serviço da ciência e da geografia l °" 
creat ivas. E ivem, então, A vWqc1,l 4 /Jwi, 
O raid Pa.riB-/>fo11te Cario, cm diwa lw
ro.s- e a Viàge?ta. at1'av~s cW l111.71ostilud. A 
última, no catálogo que Méllb cnvi•va 
aos fei rantes, apareceu descd' -4 nestes 
t.ermoa: 

cGrande peça fantásticn e origindl em 
quarenta quadros, com al'gumcnto, tru· 
ques e deroraçõee de Gcorgos Mélíh. Eis 
uma sinopse da obra. sob a dirccçiio do 
sábio Mabouleff, um grupo dt pro!easorea 
intenta realizar tlma 'Viagem interplune-
tária. Dirigem.se primeiro a Jtighi, num 
autom6vel que vai a 300 quil6metroa. Ao 
chegar IA. acima, não podem deter-se e IM"' 
netram no Hotel du Quatro NaçÕ<J. J::a· 
tamos no int.erior da hospedaria, onde 
vinte e quatro pessoa& almoçam na me.a 
redonda. De ~e.pente, a p~rede da _direita 
cai o automovel dos ú.b1oe atra,cas.a a 
ca;a de jantar, passando •ôbre a tneaa, 
partindo pratos, copos e garrafu. O au
tomóvel continua na eua marcha denn· 
freada, atra,:éa: dJ: montanha (quad:-o IC'n· • 
sacionaJ). A segu1r, envereda pelo ar, eni 
direcção aos astroa. Um choque formidá
vel. Paisagens solaree fant.6atica1, dum 
efeito extraordin6rio. Oa Jibi~~ etauem 

(Continua na 4 • pdglnaJ 
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ANTOLOGIA ~ 

Cinema: nimo que encabeça estas linhas. Parece.me ta secÇ':iO de\'erá ser dirigi- • nhaa, alTllgo, Q demora ~a resposta, a ou-
que 01 Interessados chegarão fàeilmente ª da a BEL-TENEBROSO - tra que me escreveste Ires meses anteS da 

So C
•I Q 1 um acôrdo, tanto maia que, dos dois. tu Redacção de cAnimatógrníO• que tenho pruente na minha secretiria. E 

eXpíeSSQO tens, de facto, a primazia. L. bo: ·preguntaa, nao sei se convencido ou por 
l•l7 _ JS):;~JA.llll\A (Luboa.). - R. do Alecrim, 65 - IS a iron•a csc t.en1 que mandar dinheiro pa-

As invenções mc.:âmc.u, con~U_tnC'iaa 
das descobertas inccssantc:1 da ciénc1.a 1u·o
"ocaram uma tranaformaçâo daa u .. -eni· 
cas; obrigaram a apartlhagtnl apcrfe1-
(«lda.s e a uma orianiz.açao re~pOndtndo 
Por necessidades aumf.:ntadaa e.cm ccaa.ar, 
tanto num plano unhcraal ~mo num 
plano nacional e internacional, 1>e:lu n1e .. 
mar razões cnunciadaa pelo oon~ Labor
de, que já atrás citei. 

Daqu.i resulta um envolvimento de ~ 
pit.aia sem cessar maja im1>ortant.c '! 1..'Xi· 
gências lógfoas, sem1>re ma1orca dêat-O• ca.. 
pit.aia. 

Resulta tamW.m, princjpalment-0, opa. 
sição crescente entre os artistas e a ar.. 
te tributária dos meios fornecidos t>ela in
dústria. 

TôdM as outras artes tinham já um 
g(CO acst~t\eccssidadc nova do adqui· 

.ar - par cria.&.'""' - moios industriuis, 
mas o Cin ~t ·'rcva catas condiçõta no 
máximo da agudeza. 1~ornn nasim indi.,. 
pensárlel e urgente uma. conclusão que na 
outras artes, dadas as suas condiçõea de 
existência, a.penas permitiam diferençar. 

* Tôda a arte é euenci3lmente produto 
do desintcrf:6se do artista em 1ac~ dn 
sua obra: preocupação \mica da criuçuo 
que uma ,·ez tornada perfe1ta é oh.indo· 
nada ao proveito universal. l're~nttmt n· 
te nós sabemos que as arte.a (onde dca..:o
brimos cquivalénci111 e comparações fá 
cei.s) estão em oposição prática, 1tnâo 
mesmo teórica com o cinemat6rrafn. 

* E"';dent.emente, no utaJo aocial actual 
a obra cinema~ráfica eatá com1ilu•· 
mente dominada pelo dinhtiro. M114 u<. 
\"ttificação obriga a um racio.:Inio con· 
tra o qual nada se pode. J>ara que o e. 
nematógrafo se real= ~ prt-eiao lirn\ lo 
das pr<-ocupaçõea monctár1u. Quem fanl 
isto! A organização de produção d•ntro 
do sist.tma económico. 

* 

<r,tu .. nuo J.bn o t:ll\ciope aa tua una di.s.st ~ra a reaposta>. ri.ao senhor, nio ~n.s. lsto 
UtJ 1u111l v•ra num: ,Aqui há gatol> .t: aqui nu.o é PolicUnica.. l'odeS escrever 
h~\·1a t,~.i1w, nnuw t:.tnuora mab ;:;l.Dlpa- levados da breca. Pe.la minha parte, con· quanta.a r1e&e& qut1en!al A reapoata é gra
\iN 01> \,IUc '""' .u..,1.rnn ..... :-. uma ~pocd- em fe$:>0 que não dei pela c.pfíet que tu no- 1.uu.o.. 
que a • 01na c.>r.....,. u• terra p_..,. Oo taste em O• ~ lof!Wct1• ,. oo-. 1J40 - ARQUIDUQUE DE BIS-KA· 
1u111a.uo u~ 1 az para tlle deitar o• •g11· Com efeito, em i"ral, 08 anah1ta1 que MA (CoiMbn>J. - Os último& filme• de 
tv.i> 4..tU<: rt:~on~tn.uam tudo aqwlo -1ue se usam 6-:ulos, prescindem délea. aen'lp~e. que !::iilvia S1dntf foram Jt"M.na e Dei:Ze~ 
c..:.a<iuurvu, u i:;atto cm q_ut.:atao, a marca.r têm que fazer ob.:.Cr\"açõea llllCf'OSWP1Ca&. Vi1.1er. - t,; melhor aguardares outra 
0 nwno uo w.mpo, \'ale por um &1ID.b010. Mas nâo será de adrruur uma eicepçao!! oportunidade para escreveres a Ann 
_ 1' 1co à t.&pera da tua promeuda ~ru.. Por mim, não sei. t..wan. - l ransm1to u tuas saudações a 
com 1>0r ceuw cmeula, pois &S$unto (lSt.v 1....0 - 1,,A ~ ALJ::JltO OI:: HAGAS J•or11t111lbuoano Sonliodor. 
e: bona filmei) nao 1a1uun pelas telas do fl:,1'S (La1M{J•) - DinMr ai 11 .. ""· 1~41 - M. 1::. C. A. - Não creio que 
Liaboa. chamou-.se, cw ronugiu, v1n 1w1wr 11.0 Greta Garbo devolva a corresponde.nc1a 

1.,,16- A :)11;Sl1A ( Liaboa). - Registo 1'lt;. :;,upo1U10 que oa outroa doJI :lime.a, quo Jhe e endereçada. Nem oomo ctruque> 
us tua& opinwcs S()bre JJCU«laú:a: e~ ~e;- CUJOS t1.twos or1gwa11 reteres, nao vuu·am llUbh~)t.ario reault.aria semelhante atitU· 
ton canta t>etn, mas a &ua presença e irr1~ a rortugaJ. - A 1.ua carta 101 uan~m1· aoJ - h.ay .t rancia trabalha na \Varner 
t.ant-0 (#te). A Uona cant.a pior ao _que~ uua 0.1Jc.u·u.uum1c11te. lirothcra. - Jgno1'0 quais a.a firmas que 
i\!ul'ta e a Jeannciic lilacdonald>. :sao op1. lJaJ. _ Ar'AlAVNAIJO IJl::SILUlil· têm aob contrato aa ouiras artist.as a que 
ruo<'.s muu.o rcspc1tüve1s, que cu pertuno J)l). _Antes a&stm. rorque cüpaa,..on.Wo) to rc1crea. t 

aió ccl'tO ponto. e clludloo> e 1uww m••& par• 1au1c11iar. ló42 - El! T.ENHO UMA FitANÇA. 
llllU _ :Ui Fernandes (.Lisboa.) . Antes _ l"OSl.O ist-0, ""wu a ap•o•o11t.ar·w Ili Ueonna l)urbm Jll se casou., A Judy Car

do mula mLdu, ió 11 ernandcs amigo, obn· homenagens ooviutta a t.ouo» úqUc1t.6 que la.nd também. -: Grnça Mar1a envia. f.otos 
b d d. te t m1; csCJuvetn v-.:u:&. 1a1.u1c1ra ' '<:L. - het&.)' o todoa os ndm1rador~ que as SC!hc~t..em 

gado 1)01' t.o teres Jcm ra o , es ea .ve-- ' -r•b1e·. "V<" •e111ury·l· ox :=.t.udaoa, "ºx 1>oru c l'roduçõe.s Antómo,.Lope.s . I.t1be1ro>, 
lho comi>anl1olro de pcrcgrmaçoes cmé· v ~ • " v h d 'l L bo 
filas. l+'oste um ge.ntilhomem, como se.m.. ~VU, &oUywood, vü111ormu., - A t.uu. co1·· Alameda dos LUl as e orres, 1s a •. -

l
>re. _ Há muito que não me e.screv18:S ta 101 tt~nsnuuoaua o.vort.unomcnt.c. 'l'ran~mito as tuas s~udaçOOs. a Un~ Loir~ 

h d d d tu . . Li~VulJ. - ~o Madetronae e Morenmha fn.sn·auanU e aqui 
~~r~::~~sct~a:õc!~~:o e:dm8:.ia! ~~t;~; e~::;c;s"~"";44~~~,:~,\m1 uu 

1~ Juuy deixo conaignado o descj~ que manifestas 
cnrrns mo1s olt.as se levantam ... -}'alas... uar1ana e acon1pau.uaru o veaaoo aa nu· de l~~ ~ ~1Ci.~ó'::.\X0~ .... 1Wª °<A.,.cos·de.-
·Jne }>OU~ do cinema. Tens andado ar~e-- pon.a.ucJa oe ~ wntWl1.1S, ut.uu ct:it.O ue 0 Se d dº A 
dio das tela.e?! Aconselho.te que ve,as ue uwio uma como ouu"'.i 1.C envrntdO a ·Valdev~). - gun o me 1z~s, r~~ 
(;om1;r(l·f• ""' 1narido, para te iniciares ~u«> 4.Ut! CJ~cJUS. - va em\!~'"'• 11.AU se ·~e-Valdevez, aob o ponto ,de vista cane--
no mia1tério da telegrafia elé.ctrica e p1 venai;;.w 10LOs ue c.stre10.a. ;:,o UI U\UI~ filo 6 ~u: cum pequeno cinema, co_m um 

rilam1>al... mo•, pow•s ,:"~;;'::a co:,,~·~~~r::"!:.'::~:"; r.'~~:~:~xi~ªr'J~s ~:ih=~~~~~ I~i~ 
1~20 - ROSA NEGRA (Santarém). - otc:...:.ºm'llv,uaer oo n-">A JOrna1, na ntanUNt& tor goatarta mu11? de possuir as .letras 

\'irginia \\'e1dl•r: lletro Goldwyn Mayer ~- ~ d õe dos f lme• e bem assim as 
Picturts, Cuh•er Cit.y, Califórnia. imp().l).:)1oiudade de o ottreccr aoa te11.or.u.:· d:• Trn~ç ~ e i Cha;le~ Trenct. _: ~ 

lj2J MANIJEltLEY (úisboa.l. - l~•• - C..A\-AW.U<U lJb J<AGA:S.: diflcll, para um rapaz que ovive na Pro-
L>e facto, hã mais c:~nemófilos> aqui na 1.t,.,., (l.Afnt!.f/OJ. - ignoro a ioac..u de vinda vir para Lisboa e ingttssar, logo 
ae.cçâo. t.: para t\·ltar confusões, optei pelo t...orma i' reare. - Se ha\era alpru leitor a ae~ir, na carreira jorn1:Hstiea. O que 
pkud6nimo supra, o melhor de quantos qui: ~Jª La<> ama\tu que ~ O.&.~ret,:a uma nio qutre: dizer que seja 1mpossivtl. -
sugere.. - Vius qut tens algumas sug_es- 1ut.0 Q.oi Juuy VM-JJWICL a:.tts e que vua-.:.u•u E::~ leitor goet:Lria de trocar eorrespon· 
t.O\'.I a ai•tt•ntar. \"enham elas, Manou· re:s.vonaer. AQ.Ul ue& a pre1'unua. <Uncia, em inglês, com leitoras de An"""'" 
lq11migol !o).J.4 - ::..c.iu'A"A. - !t.DI raJ.ão t6grafo. - Vic."1ri6/ilo saúda o seu con-

Jjti - J LOVE SHlltLEY TEMPLE quanuo critu: .. e ..,.....,. lllhU ao .c.va que terrlneo COl<IÜ Muúrioto. 
((.,"qo,Wra). - •'1bre o atraso do uQs.:,o jOr· V•O ao c1ucm.a, pau-a <UbCUl.Jr lUUhO&Ut:I 1~4 - EPAYLNONDAS (LiaboaJ. -
nal, dti, muna rt.lpGÀtJ. a.nt.er1or, a expu- c<un as anu~iol:t, ~quanto o tuu1e co.rre, Apreciei muíto a t.ua carta e bem ~im a 
Citçao do facto. - i(t:~11to que todos vs Jei- e so se tntettwam ~Oi ut\.el'\';A1oa, aunrn- maneira inteligente como olhas o cinema 
ture1 <auu ac .. \:jar .. m corrt.;>p<mdtr·se com te os quaJ.S _pOU(!lU ru ••• 1nra.r 01 cn•~\U, os portugub. Qutre.s uma ~ugestão! Por-
os memllros do Clr.We CuwnJtatogrdíic.o casa.:oa ou oa. '\'WUUOI que c.n\er"~un. - que nào escre,·et um artigo txpondo as 
C.,:rt&{Uo .\ft.kf'ta, deverao dirigir aa suas car· .t.iwu ce.rt.0 ae que puo.(:r&a COJIU.Hl&&r no tuaa ideiaa aôbre o assunto!! Parecc.-me 
lat. n Humberto Vuarte .Pereira de Moura, d,.,one10 <toa l\ovo&> . .t"orque Jaao t.eutaa que podes fazer um trabalho interessante.. 
AN. Ur. l)iaa d~ Silva, 64, 01.fvais, Coim- um art1go! lníelb:mentt, o público das nossas sslas, 
bra. .h><>IJ - ~\\ll\(,, ClNBrlW (Lu1b11U)· e em face dos fiJmes nacionais. olha-os 

ANIMA1'C~UA1''0 

verea a segunda. - J>ortugal • hvi1· o 
untco .i"aJ.S Cla .t.u.ropa que \'\! oa n.uho 
res e oa maia recemt.ld uunea <1<> muno.o. 
ro.rque ruao nao nav1am ac 'ar ª"v u 
nos::ius telas uJmes como l(t1t,.;ç.cu t: V m "'"" 
u ao.r \-'rn.aava.wit - Vtlr)' \..OCJ(x:r ~ iun, 
de auvu:ta, um <10s me1note1 v~1u1 uo Ct• 
nem.a americano. 

1'>4ij- :>Ul"t.ttMAN (Lu~oa). - IÀt• 
leitor gostaria ae trocar corrupon<.h.•nc1a 
com 1.J<fl'°"'4. 

1"41 - UMA QUE AMA Sim J::~ 
Pl:..tCANÇA - VeNa<Aerramente contran· 
gedor, o teu pseuovmmo 1 àla• J" •UZl& o 
poeta: cama.r sem ~p.rança ç o \.CtdlM.le1 ... 
ro amon - tanoro u a lJ»mc&ie uar· 
r1eux vai ou nao d1,·orc1ar1e. - W•" que 
Madalena Soto regn:~ a acth auau..: tu· 
mica ve.raa a .gua ,-~ra t:l 1g1e ua» 1"ª"'ª"'&. 
do AJ1-imotógf'úJO. - .uoroth)' J.,..ii.11.0ur: 
J>aramount :::tt:udlOS, hollywood, (..ahfor
rua. 

1M8 - Mf:DlC-0 Cl:Xf:f'ILO (l'órto). 
- Aí e.st.A um bom título para um cirur
gião: c1' ulano de tal, 1Dl.'Ci1co cinct1lo, in· 
tern0 dos estúdios da '1 obi. l"ortuiuoaa>. 
- 0& f'Hme.s 1'<11>W:t&.t1 dt Am.unlw B Nú!' 
() Levarás C<mtigo ni'o toram candada\OI 
à c'l'aça do Anunat.ug-rato, rctcrcnW a 
1940>, porque a sua eatrcu1 ge vcraí1cou 
no ano de 19a9. E era cond1çuo oxprowa 
d.e que só pOderiam concorrer OI tilnw 
estreado& em l'ortugal, llO d~urao do ano 
civil de 1940. - O cart dü·cctou 6 o di· 
rector artístico, que supcrint.c.ndc. na mlae
-en-scêne, morincnte no quo diz roa1•cito a 
cenários e decoraçooa. - i,; difícil d1ror•te, 
no reduzido espaço de quo disponho, por· 
que J>innochio ó têcnicameule auperior a 
J:Jra.1uia de Nwe. A simples viaao doa fil. 
mcs afigura,-.se..me maia ovidcnto do que 
as própriBB palavraal Aa critica& do Ani
matl>grafo, são, porém, elucidativthJ. 

1549 - l LOVE LYOIA (l'6rW). -
Negar valor e talento a Luiae ltainer é 
absolutamente disparatado. Não 1#.nho 
presente o artigo a que aludes, ruu n~le 
não se afirmava por certo que n lntér· 
prete de O Gnmd Z~gf<ld era ~ma ar
tista in(erior. Censurava·ae, po11avelmen
te, o seu artificialismo, a dose de cabot.i· 
nisrno que se pressente na aua maneira de 
representar, e Que a cliQu.idaram> pràH· 
camente como vedeta ~ cinema. - llôbre 
assunto$ de cinema de amadoreo (Enc» 
rêço da cAda filmes•, etc.) deverl• di· 
rigir·1.e de preferência ao nouo camara· 
da João Mendes. 

1550 - PERNAMBUCANO SONHA
DOR (C~mbn>). - Os nom .. du novu 
estréia$ para 1942 são ainda ignora<IM 
como sabes, a• propocta1 alo feit.u, se
gundo os resultados doe lnqu6ritoa entre 
os e.xibidores. - Filme.a que \·tremo• no 
decurso da prelClllA: temporada? S!o tan· 
tos amigost que não cheia.rã uma coluna 
do 'nosso jornal, para dar a 1i1ta comptcu. 
- Transmito OI teu• cumprimento• a 
Mút SÚO<w XX. 

Mas há outra coisa. Habituaram-se to
dos muito a supor que as condiç6d ma
teriais da exjstkncia do Cincmn tào imu· 
táveis. .Falta de íma;"inação. Al\larda· 
mos continuamente novas dcacobert.aa, 
v-lQS que aão c&perada11 outras necc.saá· 
rias, outras ainda inc\'itú.veie. 

J~2a - SILVIO (Sou;elaa). - Terua - a caJijpa.ua uu. t..u.a c&art.;J. ~ ~u...:ii..•" ainda com maia rigor do que a.a próprias 
Casal: Tobia Portuguua, Alameda das meu.toe iq;ntll - Lru-ww.1.na 101 uuJ~"-'ª fit.aa 01trangeiras. Se todos soubessem en
Linho.1 de 1'6rru, Lumiar, Lisboa. !Ju.r ... ~emviu ,:,cnunJA:•, 4uu U\lVU'• J1u1t u..:u carar aa produções doa nossos estúdios, 

LJi-t llONECA VOLUVEL (Fut-,,,. uw J\t..W ,, 0'"4.-, 1.uH W\!~uu U.kuv ... v ,,.,r. pi?lo prisma por que tu as vêa, taWez não 
cll.al). - 'l'ci-áa que te desabituar da ideia CI<"-• mwtnw e 111u• .-e .. u"'1\U<> ue t.U· fôaae tão árdua a tareia daquel08 que se 
de vcrc• 0 Prcddie Bnrtholomew, em fu.. \\ard :::ioow1Ck. ivotnram n realiiar aquilo a que se chama * turos filme&. O rapnúnho cresceu e ... de· 1oau-.u .. Ll'fA. - A sua apree· .. çuu cinema português! - E:sl<! leitor mani· 

l ' ·• · 1 O · festa o dosei' o de correaponder-se com a aa1Hu·cccu. ach::J\CJa utro menmo·pro- quunw uos uois uunea quo v .. u, J11u.1 uu ...... ú leitora do F unchal Uma. BonectJ, Volúvel. 
t.1la;10 \'JtÚ, se bem (}uc os estúdios e.steJal'n i: v ;:,v111iQ atS uur.1.t..1"J'lli mf.<Ul 1•1·ovu, quu.11 154G _.CASANOVA (Li8boo.). _ Fi-
luw.ndo com a falt:l. dêles. - Gostei mui.. \.O a muu, com.tu o s~AO 10Hc • .un~ '" ~ut: ........... muito bem em não aguard ar a res-

BEL·TEMEBllOSO TEM 

1.449 CARTAS 
PARA llESPOMDEll 

Nascido anws do tempo em que reinará 
com outras formas novaa de cx1>rt..uüo 
con.hecidas ou desconhecida& ainda, r Ci· 
nema primeira naecida dna artca clnc· 
máticas, só pOde sofrer e duramcnl.e, mnis 
que todos os outros orguniamos de J1rodu· 
ção, da crise duma economja aociul, ui 
t rapassada pelos acontecimentoa. 

to de ler o relato da tua via.gem a Pôrto uaque1cs iumes w puwnwau, uuul uum ..... -...loe 

Santo, a bordo dum iate. Quem me dera ,~e:i, <O cgoismo uo .nouu:m u u iuuu.aif: postal tua primeira carta, para me escre- \&.--------------·· 
pOOcr fazer um cruzeiro semelhante por amor da. ruu"u:n. ::>cru o nomcm u•o 1eio 
cf.S.lla 11aragenst que a. Can.gão da Terr<J, cvmo o pwt.am'I' Um JUl'l u11purc1ai.l cem· 
nos revelou. - Transmito as tuas sauda- c.tenarHt. o Le.S11c tLoward a 1>4.!flli mu1or·: 
ç6c1 n Rcv ... sem trono, CoraQ(io sem ru· A u1g1·1d .tSergm.ann nao aera uma 1ne-
1no o l)e.rana.-lhe uma espingarda.. uuani.e ! ,t; que me dnu V., quu.nc.to vu * O herotsrno dos verdadeiro cincast.a• -

e são já bastantes no mundo - atacau
:ra presentemente ao cinematófraro a 1ua 
preparação teórica e prátkn. t;st.a sra· 
ças aos apcrfeiçoamentoe téçnico•, lefâ 
ças às reaUz.ações frogmvnhí.rias que elea 
conseguem apeaar e por .,,·ez.c1 contra a1 
circunstâncias, os patrõu ce1trfl11>, o. 
distribuidores, e os exibidores. As ex· 
eepçõca também aqui confirmam a ~ 
gra. 

Sá.o estes cineaataa corajosos que afi· 
nam, pouco a pouco. um inst.nanoento 
admirá,·el que estará apto para cumprir 
as suas grandec tarefa.a. 

* 

lo2S - AQUELA GAROTA (Funchal) a lWposa iuuir,.r<>f l"odcrn mcoir Wdaa 
Goatei muito de ler as tuas duas cartas as mw.beres pela b)tola ela liett.e .U.a\1&"!! 
que o correio me trouxe ao mesmo tempo. .tiis um as&unt0 que daria en•tJO par'° htr .. 
- Niio tena que me ptdir desculpa pela gu dlvagaçoea. - U 1hot1.uwuru10 U 
mentira que pregaste para afastar um vezes atra.sa--ae. Há que ter vac,cn.:1a. A 
lm1>0rtuno. Não fiquei zangado. Muito cuJpa .nem sempre. é no$$á. 
1>clo contrúrio: achei grata ao teu ardil. 1037 _ RC.>·JSJ:;J:!.-'l'O ( t.11boa). - Ann 
- Pelo que me diies, t<:ns cstranh.ido a Dvorak chama~ na \lda real Ann Me 
demora das respostas. lias já sabes que 1 Kun .to enton pots é CJ..)aú.l com o cmca1u. 
nunca deixo de escre\~er, mesmo que esti· Les.lie re.nto'n. - Uenon <.;hurctul na:.eeu 
\'tUC zangado com os meus leitores, coisa em .Loronto Canada a ~ de J.)ci.cml):o de 
que oli's nunca me sucedeu. - Sabes se 1 lb76 _ u1'u.mos t.Ímt': '1 hc :,pu1tul' 
{ '"" lnglu1inJ,.., (~l1~~wa1..rosa rece~u . as c;ap 'Milttr-11, ~tew1Wuat rcnu«l tJ'e. u-.1...S. 
tot.oa que lhe enviei. ~ unca maJS tJve l lave /O'I' 11uu, Pwuo un thc tur, Collwn., 
noticias dela. - Tanto o. llickey Rooney Ui.e MuJUIJI IJWlkt:-r, Ut:.a.n, Uu"plu, UI%.· 

1 
. como o Don Ameche enviam fotos. Gra- "li u ... ,iú, J'Uf'OÚ, vnd<r l our ;,pdl, 11 ... 

O Cinema anuncia·nos a 1uma coisa: tuitamente!! Não sei. Pelo sim, pelo não, ;mg Ladv. l'Gr"MU., }"Cf~ cu.n.•t lJt.at LA-.:• 
queremos-lhe men<>1 polo que n°" dá do parece-me mais prudente juntar ao pedi· e "1"11ic JÍ'edding 
qu~ba:::.~ ~~e C~~c~":.:''nicio for· do 20 ou 2:; centimos. :-lo entanto, a.di· lõ38-REY .... SE:I! TRONO (Lu~°'!.J. 

. • . . . 1 , . <tuldade de transportes e a desorganiza. _ Respondo a du .. carta• tuas. - ~ 11· 
nu~av~l ~e participar maia argamen~ e ção que a indústria de filmes atraYessa, mes de !lona Mas.scy: f;Ju/.al«ik<i e A Gran.. 
mais intimamente do que nunca _na .' 1da poT efeitos da guerra, aconselham a ten.. <k Sin.fcn= (New \\"ine). - Sóbre Ma. 
profunda do home~, nas sua! miaériu • torea essa diligência mais tard•. - Aqui h • f l ld dJl t taa' ata 
suas grandezas e 1slo ó 1uí1clente para f . d d - cau, a um t me, extra o an 1 
as nossas rai~. Comprcendcmo1 Charlot icam consigna as -as toas sau a~s para obra literária de Mauricc Dekob~a, quo 
como êle nos compreende. Rfll·:· acm t~on.o, Bob To.yl~r, Lui.: XV e se· intitula Ma.cao, lcnft.r du 1cu. -

E dizem que a Poesia morreu. Arsin' L1'pnt. - Es~a. l.eJtora acede a Transmito as tuas aaudaçocs ~ U1na ~or· 
Oigani, antes, quo morreu uma p'lClia cor~0•ponlder-se com Ct.u/ib> """'p<>r .,.,,,_. ti<gu..,. que. não ó trocU.ta, Oliva f>IJJ1to e 

t IA> o ub • flu & Marwuit.a 
e nasceu ou ra. 1526 - LOmo STltOGOFF - (Pôr· =~==~·=;·========= * to). - O problema da critica nos jornais "' 

O Cinema nasce. Nns.:c no !im duma diúrios tem sido focado, mais de uma '\'et. 
época à qual nada corresponde, para no 1\ nim.nt6gra.fo. De facto, raras 1vezes as 
anunciar un1 tempo que virá com Clc. a1>rcciaçõ<:a dos filmes estão à altura das 

Sofre os cuidados dum indkriduo.lismo obrns a.pl'esentadns. O que não quere di .. 
que se esgota e se exuspc1·a, Dcscnvolvo- icr que a l'Cgra seja geral. - Ignoro, tam (Co11clusao da 3.' pdgl11a> 

·•• no meio dum aialcma de fôrçaa hoat11 e bém, qual a ra•ilo porque os diário• do agora num combóio que cal naquela. pa
de fôrça indií~rcnte que o afogam en· P61·to (alguns dêles excelentes, por sinal) ragens. A loco1notiva, o dcndcu e u• va· 
quanto o embalam. nilo fazem a crhíca dos filmes. O facto é. gões, e.mbru.Jham-sc uns nos outros, num 

tanto mais estranho quanto é certo qu.e cáos índiserití'Vel. A cató.atro!e origina 

* e comcrsa fiada falar de CJ1tétlca; nio 
gostamos de palavraa dú•'a• - eia o que 
são entre n6s cas reaHdadca ·: diSCUbloc& 
de café e de pequenos intelcctt.•i• de ca· 
fé; negócios que se tratam, com nuu i ou 
menos honra, e c:ombinaç-õea a que oa ar· 
tistas se pre.stam maia vu mcnoa aecret"· 
mente: porque é preciso \"i\"er ... 

... Numa situaçt1.o conaiderà\•elmcntt 
precária, alguns homens de boa vontadt 
compreendem e lutam mu aâ.o raroa. 

Aguardam as quimeras: importação t 
exportação 100 por 100, defesa do filme 
francês, etc ... A economia reduz. a tat,ti· 
ca a insignificância de ptqutnot cuida· !:;;. Questão de urgência. f'iquemoe por 

O Cinema venceri. 

LtON UOUSSINAC 

muitos deles têm tido a sua estreia em na superfície do Sol wna erupção vulc:A
Portugol, nas telas dos cinemas nortenhcs. nica, mtscladn. com projecçõe1 de fogo e 

1527 - LORD X. - E:ste leitor ma- chuva de faúlhas, dum aoberbo efeito pire>
nifesta o desejo de cartear-se com !Ady té<nico (abaolutarnente inédito).• 
E»ig>nal Não duvido que haja entre os bste foram os princlpioa de Méllh. Não 
ttOSIOI pseudónimos um traço de união tardou em enriquecer. -Chegou a r.anhar 
de mi1tério .•. Tanto assim, que receio que 25.000 francos. .Mais tarde, arruina-se. 
a tro.:a de correspondência entre Lord X Tem de dedicar-.se a negóciot anoclinoa. E 
e Ltu111 Enigma. seja feita através de prc>- quando um dia, em 1907, lê cque o cin~ma 
blema1 de cpalavras cruia.das>, c.êsse tstá no avogeu e que ninguém pode fa .. 
chewlng·gum da inteligência• co~ lhe zcr mais do que já se ftt aú então•. M6-
chamou Pittigrilli. liês pensa qut a 1ua mi~o terminou e 

1528 - RO-BER-TO. _o filme rntu- remte-.se. à apagada 11tuatao d.e percur· 
guh <campeio de bilheteira> e aqude que ~r d~ :\e:>"ª Arte. E como !•ta '' lhe não 
ae manteve mais tempo em exibição foi ~a d~nhe~ro, como consumiu .t&da a sua 
A Sov<ra. Depois dêste, A• Pitpil<u d• s.. •'!'"'gtna~ao nos espectâculo. c1".ematogr6. 
1tlitJr R1 it<>r. _ A Redacção não ~stá abe.r· f1cos, a.:erca-se daa locomotnu, a l<>-
ta ao Domingo mas nem por ê.sse facto 1 nhar com grandft aventuraa, e tntra n11 
deixam de .a.er ~tregues as cartas qut 0 carruagens, a 'Vender chocoJate1 ~ bom-
correio tiver para nos entregar nesse dia. bons. 

1629 - M. E. C. A, (Li•boo). - V. são JACINTO )IJQUi:LARi:NA 

Plda é um jilm .... 
f..iJmar- é Feviz>ê-Ja, 
mi ciMol:uta .,.-ealidm/R 
ekrnamenl.e .. .. 
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DAS FI 'r AS 
ois contra o 
~undo 
(cBo~• Tow>i>) 

A reaHzação industrial do Cinema com
porta dentro de si 'Várias labaredas que '° consomem e que criam constantes pro
lllelnas, qual dales de mais difícil solução. 
'Um dos mais graves é sem dúvida a ne-
eeaidade de criar, para as centenas de 
pzoduções anuais, a novidade e a origina-

Jidade capazes de alimentar constante.. novação das histórias mas a imaginação 
mente a fonte do i nte~sse do público. dos argumentistas vaipsc atrasando, cada 

A técnica, embora forçada 1\ uma •ve- ve-.c mais, na corrida com a produção. O 
locidadc vertiginosa de EW01uçüo e c1ue fez. Cinema volta aos "Velhos argumentos, cria 
dumas dezenas de anos de Cinema uma fórmulas de histórias que explora até ao 
história riquíssima, não consegue alimen- esgotamento, mas o consumo ultrapassa 
ta.r sempre o fôgo sagrado das n<1Vidndes. hldo e são pre.:isos novos remédios. 
A imponência da produção, embora quási As vedetas, fabricadas e popularizadas, 
sempre de resultado, depara semJ)re com lançadas de forma a constituuem ~J por 
o obst{,culo do equilíbrio financeiro, pois si iman de bilheteira são um produto dês
seria .de p~rigosos e~eitos criar um nh~el tes problemas e rc'presentam uma das 
de e:x1.gê:nc1as que IOàO pudessem, dcpo1s, mais inteligentes politicas i.ndustriais -
s~r comporta:da.s. A s_olução mais ambi- segujda, com grande eficácia, prin.:ipalp 
cionada e mrus mdustr1al estava numa re.. mente pelas firmas americanas. 

Há vedetas construidas, mais com pu· 
blicidade do que com talento, que passam 

Encontros e desen c ontr os do cinema p o r 1u 9 u ês com Portu gal e isso faz também parl<l da renovação 
constante. Há outras que pelo talento e 

Pai"sagens, 
figuras 

, 
cena nos, 

• e tipos 

pela autoridade que nos impuseram an· 
dam, durante muitas épocas, pelas telas, 
cada ivez com maior agrado - ca<Li vez 
mais capazes de justificar um êxito e de 
arrastar o público, de alimentar um es· 
pectáculo só com a sua presença. 

Em c:úois contra o Mundo>, estamos 
diante dum perfeito exemplar dos chama
dos cfilmes de vedetas>, com tôdas as 
vantagens e defeitos inerentes. 

Viajar é hoje um 1)razer quásl prol- do Mosteiro, com a •Castro> de Antó- As vantagens são exactnmente assistir-
llldo. Por multo felizes se J)(Xlerão dar nlo Ferreira, a luzes fantásticas de vi- mos ao trabalho perfeito de três grandes 
aqueles que ainda podem viajar, sem são e de sonho, no cenário real de ai- actores que são Spencer Tracy, Clark Ga
eulda.dos e sem sobressaltos, pelas guns passos da tragédia, e ocorre""1os ble e Claudette Colbel't, com apoio doutroo 
tua.s terras. nos seus palses, e não têm como essa tragédia seria, talvez, de .ntérpretes de mérito, embora em tarefas 
que •resumir os seus passeios, as suas J>Osslvel realização cinematográfica. mais apagadas: Frank Morgan, L'onel 
IVlleglaturas, com o exemplo de Xavl~r confinada em CO!mbra e Alcobaça. Atwill e Heddy Lamarr. 
de Malstre, que viajou à ~oda do seu PQr onde ainda se encontram os am- Spen:er Tracy com a notável sobrie-

, dentro das quatro paredes da bientes <la época e a viva tradição Jade de processos que lhe conhecemos, 
asa.. dêsse$ amores. .travessa o filme num papel construido 
certo que, Pondo a lmaglnaçAo e Dall. avistando do alto 0 campo da ~om tôdas as condições para as suua quap 
mórla à sõlta, se podem fazer os batalha de Aljubarrota, descemos pa- idades se parentearem. A figura dum 
imagináveis e memoráveis vta- .ra a. Batalha, onde o mosteiro lança ·ventureiro, enérgico dentro duma calma 

,. e é escusado passar pelas a.rre- , para o céu, como preces ardentes de oberana, qué sacrifica o seu amor pela eá que. com certo azedume e tédio. exattação mlstlca. os seus rendilhados lmiz.ade e camaradagem nasce com uma 
~dia Fradlque Mendes, o cgrande góticos, na pedra branca e macia que regurança e uma aparente simplicidade 
,..u dor de continentes>, e que vão o tempo doirou. Indo. de volta, por - que só o saber dum Spencer Tracy 
~~e 

0 
enfadonho fazer das malas até Leiria, a cidade extatlca, com o seu '5tá à altura de conseguir. 

....... esquecimentos de objectos lndls- enorme e majestoso castelo domlnan- A seu lado, com as características du· 
~velS ou de estimação, na ;precl- do a povoação e a palsagem, corremos ma personalidade diferente, Clark Gable 
'"'taçãO da últlma

1 
hor

1
a eãda pdartlda. para o litoral. para a beira-mar. com cs~ dài.flacI1.t1uarapond~-rSpaenucemrouTraac0yu.tro ~r-,,. AS viagens da mag naç o e a me- uma ràplda passagem por êises cam- .. ~ .. -

ór!• podem fazer-se sem qualquer pos 'bucólicos que envolvem Mon~e me;iores ou cenas de relêvo especial, por· 
Ili ~temPô e com a maior comodl- Real, com o rio Llz deslizando bran- qut as suas actuaçõcs decorrem com equi· 
~e e uma Indiferença total pelo <lamente entre canaviais. talas e chô· líbrio e regularidade que são exactamcnt<? 
~má pe'o ttlneràrlo, pelos caminhos, 

1 

rões romanttcos. cheios de lembran- as mais evidentes caracteristicas do tr8" 
"" não bá perigo de errar, pela es- ças e evocações de D. Dlnlz o Rei Tro- balho dos grandes a:tores. Não queremos, ::&a de companhia, pelas horas dos vador e amoroso e da Ral·nba Santa contudo, deixar de apontar a entrada do· 

-~~~.Jª~~d~fec~~· ~osªº n~= ~~od~~~~:' ~~~~ ~e ~d~~:_.esc~: ;r;:•J::~ dsâ~~ar: ;~q~~~l,:'°~~~~ ·~~º~~~ 
~ e apetites, e num segundo se t!gas, em que as moças formosas <les- o à vontade de Clark no apogeu do ma-

oda de rumo e se dá um salto de cem para as fontes. procuradas e gnate Me Masters e Spencer pela t.rnura 
:,,tenas de qu!lómetros. sem se mu- per$eguldas pelos paswres enamora- com que faz tôdas as cenas com Claudettc 
d8r de 1ua.r, que ]>Ode ser o canto da dos. Logo adiante, estamos na ;;irala (o amor que êle não esqueceu) e o tom 
iaretra. no conchêgo acolhedor duma da Vieira, praia aberta. extensLsslma. definitivo que imprimiu à cena com a 
bOa poltrona. onde o mar é traiçoeiro e perlgoslssl- aventureira que Hedy Lamarr interpr~ 

No cinema também se viaja conror- mo e os pescadores herols cotidianos. ta, quando a ameaça. 
4àve!mente. e sem embaraços, sem na Juta brava com as bravas ondas. A Claudette Colbert, de quem já tiohamos 
enfados. e ainda sem esfôrço de !ma- ,povoação é do mais pitoresco e sur- saüdades, .ontracena com os dois grandes 
1111aç!lo ou de memória. E ]>Ode-se. pree.ndente de aspectos. com as suas actores cheia de saber, e para iwaliar a 
amna só sessão. percorrer o vasto barracas sõbre estacas, resto de clda- marca do seu trobalho basta ver que 
mundo, Ir de po'o a J)Olo, ,passar da de lacustre ou antigo JX)rto fenlclo, nun:a a pr<?scnça de qualquer outro actor 
China para o Far-West. da Groelàn- que o mar, por vezes, parece querer a apaga ou diminui. 
dia ,para o Brasll, da Europa para o devastar e destruir, nas suas fúrias te- Mas os filmes de vedetas, disseramos, 
)lawal. !!: êste um dos g.randes prodl- merosas. A gente é lnconfundlvel, têm também incort1Tenientes. Um dos in
clos do cinema que nos traz. assim. trabalhando no mar e no campo. dei- convenientes mais vulgar é o descuido da 
pelo mlnlmo preço e com a màxlma xando a enxa1a para se agarrar aos qualidade da história, talwez pela confian
eomodldade, as noticias, as Imagens. remos dos grandes barcos de ,pesca. vi- ça no êxito, que os nomes das >vedetas ga· 
Cll costumes, a Ida intima dos povos e vendo na Ultima J>Obreza. mas com rantcm. cDois contra o Mundo> enferma 
aa paTsagens. os panoramas, as cidades um ânimo, uma alma, uma energia de dêsse mal, ~mbora, diga-se com justiça, 
doe quatro cantos da Terra. grande e,popela de humlldade. 1 sem que o lacto assuma 1>roporções de 

8ãO as grandes •maravl!has do sé- Para o sul, estende-se. em !rente ao grande gravidade. A história, que começa 
ft)o XX: o cinema e a T. S. F.: vence- mar. e a -perder de vista. êsse outro mar num ambiente com riqueza dramática, é 
dores do espaço, dominadores do tem- das altas ramadas dos pinheiros. o bem começada e movimentada. Depois, à 
po, dando ao bomem a singular noção pinhal de Leiria, o verde.pino do Rei 
da sua omnl,p.resença, da sua apete- D. Dlnlz. que guarda. Inéditos ainda. 
elda ublqU!dade. :porque nunca ali foi uma objectlva 

medida que a solução dos conflitos pos
tos se torna uma necessidade, os lugares 
comuns mostram.se freqüentes e o resol
ver da acção arrasta-se sem que com isso 
se atinja o final à altura desejada. Con
tudo, há alguma coisa cm que a hi.,t6ria 
faz um esfôrço .para se tornar diitna da 
categoria que se p1·etendeu imprima e.o 
filme. Queremos referir.nos ao tratamento 
dos episódios em si que é feito com saber 
e consegue dar substância a algumas 
cenas. 

Realização certa e discreta de Jack 
Conway. 

Fotografia da melhor qualidade, aasi
nada por Harold Rosson. - F. G. 

Rapariga 
promete 

que 

(She Knew ali th-0 -"'•) 

Jame Hallen quando escreveu para uma 
revista americana a novela que agora foi 
adaptada ao cinema não fez nada de novo. 
Niio se deu sequer ao trabalho de dar ori· 
ginalidade à sua obra, já não digo na in
triga prõpriamente dita, mas, ao menos, 
nas reacções dos personagens ou no seu 
feitio. 

Existem os três de sempre : o homem 
com quem ela está para casar, o amigo 
dêste, no caso presente o tutor, e ela, fui· 
cro infalí"el de tantas e tantas histórh's 
idênticas. Da convüvência dêstcs tri.s seres 
resulta a. altcra.ç.<1o lógica das suaa exii;tên
cias e conseqüentemente o deaenvolwimen .. 
to da intriga imaginada. Como se. calcula, 
loca1izoupse a. acção num ambiente pro.. 
pício, i.nrventaram-se uns tantos momentos 

:n~~d;ü:ii:o c~::~:~f:::~~~ ~:da ª!ã:: 
ou cabeça, dos adaptadores), arranjam-se 
mais umas coisas e obteve-se um screen... 
-ploly, todo catita. 

Não julgue o leitor perspicaz que por 
via de tudo isto cR([lpariga. que promete> 
é uma fitinha sensaborona, sem qualida· 
des nem possível recomendação. 

Se a novela que serviu de base ao ar
gumento do filme é falha de n<1Vidade (ha
verá ainda alguma coisa de novo a utili· 
zar como argumento cinematográf:eo?), 
muitos momentos do desenvoJ\limentô dado 
pelos adaptadores são felizes e a realiza .. 
ção dé Richard Wallace, sempre certa, 
:possui as condições indispensáveis para 
contar bem ao espectador a hist6ria. 
Franc.hot Tone e Joan Benett nos princi· 
pais papéis, agradam sinceramente. 

Há m(!smo, neste filme, certas cenas 
bastante para lol.W'ar. 

Richard Wallace com a colaboração pre
ciosa para um realizador, de Franchot 
e Joan, obteve uma unidade de direcção 
cinematográfica e de marcação das cenas 
que el<1Va o filme a um bom nivel, s!lvan
d<H> do desastre eminente: em que a in .. 
oon-sistência do argumento o coloca desde 
as primeir8$ imagens. 

A solução do estreitamento de relações 
entre as duas principais personagcl1s, da.
da com os exercicios dos nervos ópt:cos e 
as reacções das mesmas figuras nas duas 
cenas que antecedem o fim do filme, &ão 
achados que agradam em cheio e e~tão 
notàvclmente in~rpret.ados e realizados. 
Dai resulta que, no todo, cRaparig<> ~ 

pron~Ur>. constitui um cspectácuJo agra
dável, e iaté simpático pela honestidade doa 
pr<>.:essos utilizados na sua Malizaçá..,. -
J. M. 

Dansarina russa 
(0.. JWUY toU) 

Os artistas russos de uma companhi• 
de bailados, seus ca.pri.-:hos, -suas exigên
cias, seus exagerados requintes de arte em 
contraste com a 111ida prática nort.e.ame
ricana, justificam a fita, dão-lhe um sa
bor precioso, a graça e o bulicio que fazem 
sorrir, gargalhar mesmo, que conqu1Rtam 
as platéias fàcilmen~. Não é cvn.édia, 
nem cmusic-halb. Tem um pouco <le uma 
coisa e de outra, mas sem exagêros de 
qualquer dos géneros. Agrada, prin.-:ipal
mente, pelo diálogo, pelos comentári<'S ea-
pirituosos em permanente correspond@:icia 
com as imagens e os episódios. Em tudo, 
há um humorismo deJicioso, traços novos 
de observação a roçar pela sátira, pela 
critica, mas sem n'Unca descerem ao ri
d!culo. 

A realização traz a assinatura de Ray 
Enright. O seu trabalho, sempre ·va1'iado 
de efeitos e soluções Ímprevistas, C• nsti .. 
tui o principal alicerce do êxito tle comi
cidade. A entrada do jovem compositor no 
hotel, onde estão a ensaiar oa artistas 
russos, é um verdadeiro achado. O mesmo 
&e Pode dizer do primeiro bailado, no es
ti1o odental, .sério, com mu\herca veh:das, 
mistério de haréns, crueldadé.a de castigos 
- mas a que a introdução de um po1 me
nor humorístico faz c;rcbolar> de ri&o o 
público. 

Adivinha-se que o entrecho de Berrr 
Wald e Richard Macalay foi organizado 
com o propósito p,xclusivo de aproveitar o 
ta.lento coreogrãfico de Vera Zorina. bai
larina extraordinária, de grande classe e 
e.stonteantê plástica, a que o cinem1 em
presta largas condiçõe.s de movjmen~ação 
e de grandeza. Ela não poderia supei1 tar 
as responsabilidades de um longo papel 
e cscnte-se> bem o seu c:ar acanhado> nas 
cenas em que aparece mas nada tem que 
fazer ... Todavia, a sua aparjção no:s bai· 
lados 6 sempre arrebatadora e compensa 
bem a falta de geito para repr<?sentar. 

Para fortalecer a qualidade do filme 
nele colaboram dois notáveis operadores 
japoneses, justamente considerados dos 
melhores de Hollywood: James Wang 
Howe o Sol Polito. Tanto as imagen:; do 
bailado oriental como da c:Cha.:ina na 5! 
Avenida> são deveras primorosas, filma· 
das com seguranç-a, com originalidade até. 

Guardámos para o fim o nome de Leo-
nid Kinskey. Que extraordinário cómico 
é êsse artista, que não tem uma atitude, 
um gesto, uma expressão, que não leve 
uma. intenção própria, um sentido pessoa~ 
Ussimo de comicidade. Já havfamos repa~ 
rado nêle em c:Sinfonia dos Trópicos>, 
pela inteligência, pelo ar superior, que 
põe na criação dos seus papéis. Aquela 
maneira como a1e l~ a partitura., como êle 
cantarola os compassos de c:swing-> ou fe
cha a porta inten~ionalmente, diV'ndo 
cBoy meel<! girl ... > (traduzido com feli
cidade p0r <amor à primeira vista>) -
nunca mais esquece. Não exag~ram'' se 
dissermos que est..<\ ali um dos mais int&
ligenU?s c6micos do cinema! - A. f' . 

Ir ao cinema equivale. pois. quásl curiosa. os mais extraordinários qua-
..,.Pr<?. a fazer uma ou duas viagens dro$ de floresta, os mais ~randlosos ~ · ~ 'ÍbíN4 
11111>reendentes pelos :palses em que aspectos de Ida solitária entre as ár- l J. ~ 
::r:.osp!\:e~u:1~r~':tdu~~J!~ ~~~:;~1:J~ ~u~a~~;~~a:-'o~~~l~s- )~ 71.PJ fÃil difJJP 
des. e também pela maneira de ser, de Çõe$ das dunas. · __ ~ --- - - - - »•-
lllltlr. de viver. da gente que nos Lá em ·baixo. Junto ao mar, nos pe-
!IJ!eSenta e revela. quenos e <fertels vales que os estreitos 

Por Isso o cinema deve. entre as regatos atravessam. suee1em-se as po
llas lnten<;ões e os seus fins, não es- voaçõe~. sendo a maior S. Pedro de 
wecer nem descuidar esta sua supe- 'Muel. praia de banhos a progredir, 
ililr e aliciante m'ssão. !!: ao sabor da graciosa e alegre. e logo um pouco 
~l divagação. dêstes ·fâcels concel- adiante A~ua de Madeiros e Paredes. 
- que me ponho a viajar, numa en- terrlnhas de duas <luzias de rogos. h~
temeclda vlll€em de Imaginação e da bltadas por gente que. no seu lsola
:"'órla .. por certos lugares queridos mento. se detende de tõdas as def!-

mlnha Pr<>vlncla, onde não chegou ciências e distâncias. com recursos e 
!!da o cinema, curioso, bisbilhoteiro. ex.pe1Ientes que nos trazem à memó
..... ervador. ou chegou sem os seus .ria a história .romanesca do ve'ho Ro
Pl'O.!>ós!tos devidamente apurados, ou blnson. na sua Ilha deserta. Dei.ools rle 
::

1 
Uldas as condições de os rea!Jzar Paredes. logo se avista o slt'o e se adl-
ramenre. vinha a Nazaré. a terra sem par do 

~aJo pela minha provlncla, pela ,re- nosso litoral que tão procurada tem 
chelnha de história e de lenda. sido pelos a.rtlstas e re• llz•~ores de 

~I ~leza panorâmica e pitoresca. que fl 'mes, mas que ainda não foi verda-
as Ca'das da Rainha aos cam- delra. flll€rantemente. pintada ou f'l· :;::o Mondego. num largo corredor. mada. a não ser no famoso documen-

llerras ~~es~~~r~;;orldo, entre as ~~~ºr~i~: ~~~~d! ~õ~~~ 1~~o~~tn~l~ 
• Passando pe'o Interior, embora vcl e rlqulsslma cõr da N~zaré. 
~~e na .proxlm11ade do Atlântico, Ainda depois, vamos 90·a concha de 
lllal de deixar ôbl1os. o burgo d~ s. Martinho e a Peniche. à vista das IOd: d~~estlvas evocações medievais. Berlengas. e ào fl'Tl desta ·romagem ª o de muralhas. crescendo até ao contemplativa meditando no oue vl

l<?lo. vamos ,por Caldas da Ralnho. mos e generosamente se orerece a 
as da Rainha D. Leonor, guar- quem queira revelar tanta beleza des
~o iJ:,•s sombras do seu parque .re- conhecida. ocorre-nos a exclamação 

ç s de cõrte e de passadas lnterro2atlva de Antó'1IO Nobre, ex
gesas. e em breve entramos em c'amação que J)O<leremos repetir, por
aça, a vl!a histórica que viveu. .que é bem oportuna ainda. bem 

eOs seus monges, as horas emott- actual: 
fil fortes da <fundação, e guarda no 

OSl<?lro os túmulos de D. Pedro 
a de Castro. o grande amor da 

singular: •até ao fim do 
>. Ali lembramos os eSJ)ectâcu

SOs Que se têm dado no adro 

•Que é dos pintores de meu pais es
Ctranho' I 

Onde estao tles que n/fo vtm pintar? I• 

ACACIO LEITAO 

Céu 
~ 

Nesta BMca da Gl6rW,, que t o 
Céu, em/Jar.,,rão wdas aquela< obrM 
Ou pessoa.e qut, por ~ méritü.S ci-
noma,tográficos, manifestados 1WS fil
mes cU> semana finda, alcan.c<:1n rol 
galardão. 

O actor cómico LE01''1D 
KINSK•EY, pela persom~!i<1ade 
inconfundível e originalís~imo 
talento que revela no filme «Bai
larina Russa». 

* Os operadores japoneses JA-
MES WANG HOWE e SOL 
POLITO, pela fotografia do 
mesmo filme. 

* A interpretação proficientís-
sima de SPENCER TRACY, 
CLARK GABLE e CLAUDET
TE COLBERT, no filme •Dois 
contra o Mundo>. 

A fotografia de HAROLD 
ROSSON, no mesmo filme. 

Pur1ratório lnf crno 
~ ~ 

Na. Barca do Pu,,.gaUtri() scrfu> ti• 
postos, ipcwa purgar sua1J culpas, 
aqu.e.l<t., coisas ott seres das filail que, 
não merecendo <>IJ fogos do Inferno, 
Unham cometido qualquer puado que 
lhos vede a entrada no Pamfso ci
Mf Üo. 

O desenvolvimento, arrasta· 
do e banal, do entrecho do filme 
cDois contra o Mundo•, salvo 
de maior{ls penas pelo bom tra
tamento dos episódios, quando 
tomad-0s isoladamente. 

* 
VERA ZORINA, protagonis

ta do filme cBailarina Rnssa> 
por ser apetitosa como C'lrtos 
pecados, dançar muito bem -
mas representar muito mal... 

À Batrca do lnf#TU> será .,..~gado, 

som quartel, com muit<u chufM • 

queiro, tudc o que 1icm çom a est.adia 

no Purga.t6rio •• podena salvar. 

* 
N-0s três filmes estreado; na 

semana finda, nada merece a 

dura condenação das charr.as 

eternas. 
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R A Z A A mais grandioso obro 

// \.\.A ' ·-do cin-ema e-spanho_,I está 
'\'\ // • ~ ~ronta a exibir Po a NEGRI 
O nosso compatriota Dias .Amado dirigiu a 

foi c o ntratada para interpretar 
produção um dos papeis de «For Whom lhe Bells Tolls> 

cCavalgada>. a obra. ma1:i.str"l que 
Frank Lioyd realizou, e.m que a histórja 
de Inglaterra. durante certo ~rfodo. noa 
era coutada em imagens dum rigor e dum 
express.ivo poder evocador, que mujtos por 
certo não esqueceram a.inda <: tendo a 
interpretá-la. um núcleo de actores ma
gníficos, ingleses na sua maioria, como 

l .... ~"lês era o próprio encenador embora há 
11•71nto trabalhando nos Estados Unidos, 
- .col um filme cuja íórmuJa, inédita até 
então, fez escola. 

Julien Duvivier, em França, já com o 
seu país em plena guerra, lançou mão do 
processo para fazer o filme cUn Tel, Pêre 
et Fils> em que através três gerações 
duma mesma família era contada a hjs-
tór ia da França desde a guerra de 70 até 
ao presente. O filme que in~lufa no seu 
elenco o que de mais brilhan~ .se conta"ª entre os intérpretes franceses de cine
ma, um ccast> como nunca se conseguira 
retinir, encontrava-se completamente mon ... 
tado à data da invasão da França, dizen
d1>s.e agora que dentro em breve ;erã es
treado. 

Nos Estados Unidos, por sua vez, em 
princlpios do ano passado, ·prod.uzia..se um 
fiJme em que os princjpais factos ligados 
à história da América tinham nêle justa 
referência. E:sse filme, que se intitulava 
cLand of Liberty:., tinha a particulari
dade de cada um dos episódios históricos 
$Cr tirado de um filme produzido já, li· 
gado por passagens filmadas proposita
damente. 

P.ata @s.se filme em que se fez referên
cia a 150 anos da história dos Estados 
Unidos, desde os tempos da cMayf)ower> 
até à guerra de 1914, cinqüenta e um 
produtores. cederam o respectirvo material, 
onde apa.recem cêr.:.a de 140 vedetas de 
tôdas as épocas, material que CecH B de 
Mille ordenou e montou, de forma a dar 
em imagens um panorruna dos episódios e 
dos acontecimentos que ilustram de ma, 
neira suce$shy,a. a história da América do 
Norte. 

Depois da Inglaterra, da França e dos 
Estados Unidos é .agora a Espanha que 
recorreu ao cinema .para tratar da sua 
história. 

cR41M> - tal é o titulo do filme de 
euja montagem o técnico Eduardó Mo roto 
se encarregou, acaba de fiJar concluído 
- fará perpassar em frente dos olhos do 
públio0 os momentos mais representativos 
e significativos da n8cion.31idadc espa
nhola até aos nossos dias, tendo nêle, a 
par de outros momentos. lug.ar de prima
cial imp.ortãncia a guerra eh•il de há qua
tro anos. 

Produzido pelo organismo oficial C.:mse-

A censura 
brasileira 
pro.ibiu a exibição 
de 1 O filmes ame
r 1 canos em 1941 

O org11nismo brasileiro respectivo acaba 
de tornar publico alguns números estatís
ticos referentes ao cinema daquele pais 
que traduz.em bem o movimento cinemato
gráfico da época passada no Bt·asil. 

Por êle ficamos sabendo que dos qua
trocentos filmes que passaram dur.,,nte 
a(luela época nos cinemas busileiros., n~ 
venta por cento pertencia à ·produção nor
te-.ameri.:tma - o Brasil é, depois d~ In
glaterra, o maior mercado para o filme 
americano - sendo os outros dez. por cen
to assim repartidos: 5 por cento formados 
por filmes franceses, 0 os outros cinco 
por películas de origem alemã e argen
tina, e pelos filmes brasileiros nroduzi
dos. 

A censura brasileira, que Ultimamente 
tem sido dum enorme rigor e sever!dade, 
proibiu, negando lhes o visto, det. filmes 
americanos, tendo a vários outros sido 
feitos cortes sensíveis e outras impol"tan
tes alterações. 

Entre os filmes proibidos contam·se os 
seguintes: cThe Great Diet.aton, dé Cha
plin; cMan Hunb, da Fox, dirigido por 
Fritz Lang e interpretado por \Ye::Jter 
Pidgeon e J oan Bcnnctt; cUndergroundc, 
da \Var~l", dirigido 1>0r Vinccnt Sher· 
ma.n, com J effry Lynn, Philip Dom, Kaa .. 
ren Vernc e Mona Maris; c:They Dare 
Not Love>, da Colúmbia, com George 
Brcnt e M.artha O'Driscoll, etc. 

A título informativo diremos que exis
tem no território brasileiro 1.350 cinemas 
dos quais mil e du1.entos eskio equipa
dos com aparelhagem sonora. 

Jo de Hispanidad, e realizado por José 
Luiz Sa~ns de Hcredia, 3"10S estúdios ~ 
de Madrid, cRaz.a>, que ficará sendo por
ventura o mais grandioso e dispendioso 
empreendimento cinematográfico reaJita~ 
do no pais vizinho conta, entre os seus 
técnicos e artistas, alguna dos melhore.s 
elementos que trabalham em Espanha. 
Luiz Dias Amado, nosso compatriota, que 
durante largos anos dir\S'iu a secção da 
Fox em Espanha , foi o director de .pro
dução, sendo Henrique Gaertncr, o OP.era
dor de cGado Brm o> e das cPupilaa do 
Senhor Reitor>, o NSJ)Onsãvel pela foto
grafia. Sua mulher, Margarita TaJ.per, 
que trabalhou entre nós naquele último 

filme, o ·Pepe Arguelles, q ue veio -a Portu. 
gal para dirigir a mtlq1tilla.ge dos intér
pretes da cRe.volução de Maio>, sendo até 
o iniciador entre nós do método de Max 
Factor, são os caracterizadores do fHme. 
Feduchi foi o arquitecto do filme e Bur
man.n o dec.orador. 

A sua d istribuição conta os nomes de 
Alfredo Mayo, Joaé Nieto, Ana Mariscai, 
Blan.ca do Silos, Raúl Concio, Julio Rey, 
Ro$i na Mendja, Luiz Arroyo, Pilar Soler, 
Juan Calvo, J. Albuquerque, Vicente So
ler, Pablo Hidalgo, Fernando Fresno, etc. 

O cscenario> do f ilme é de autoria do 
seu realizador, com a colab<>ração de An
tónio Román. 

Em fins de 1938, um dos jornais do 
gt'upo açucareiro, ]lroprictário do cParis 
Soin, do c:l\latch>, de cMarie Cla.ire>, e 
de cPou r Vous>, lançou aos quatro ven
tos da sua publicidade a estreia st-nsa
cional de que Pola Negri, a celebrada 
vedeta que se pode orgulhar de possuir 
uma das mais int.eressantes e movimenta-

1 

Uma adaptação do romance de 
HEMINGWAY que decorre duran

te a guerra d e Espanha 

havidas com Leni Riefen.stha l, a talentosa 
realizadora de cOlimpiadaS>. 

Algumas semanas depois Pola Neg:ri 
desmentindo com a sua presença as ator
doadas que à volta do seu nome se n» 
'Viment.avam, chegava a França, indo n
sidir para a sua propr iedade de Sain: 

<<A d eu s, i u ventude I>> 
filmado em Itália pela terceira vez 

J ean..Cap Ferrat. E ao mesmo tempo não 
se esque•ia de proces&ar o jO'l'nal que lt 
nha feito semelhantes afirmações qu~. St> 
gundo a intérprete de cHotel lmperiab 
e de cMazurka>, lhe tinham causado gre. 
de prejuízo. 

MMCs depois Pola Negri ~ .. ia o seu pN
cesso ganho, pois os tribu nais de Pari 
condenavam a emprêsa jornalista em ca!J' 
sa a pagar à actriz polaca uma inde · 
zação por perdas e danos. 

Pola Negri, que se manteve em :Fra 
até à sua partida para os Estados U · 
dos, de que Lisb<>a foi uma das """ª!" 
como cAnimatógr.afo> largamente n · 
ciou, entrevista.ndc>-a, não conseguiu f! 
Paris ser a intérprete de fi lme "lgu:t 
poia que nenhum dos argumentos pro 

Maria Denis 

A peça italiana de Canazio e Oxilia que 
tem por título cAdd io Giovinczziab, é 
uma das obr..a.s teatrais que mais v~ze; 
tem sido levada ao cinema. 

Maria J acobini, a inolvidável actL·iz ita
liana que foi uma das mais prestigiosas 
e talentosas intérpretes do Cinema ita
liano de hã cinco lustros foi, com sua 
irmã Diolnira, a primeira que viv...:?u a 
curiosa figura que o talento dramático 
dos dois autores jtalianos criaram com 
tanta felicidade. Vimo-la no Central por 
.,;olta de 1920. Meia dúzia de anos mais 
tarde, uma outra compatriota de Jacobi
ni, que por essa época iniciava a sun bela 

4 GRAl'tDE A C TRIZ 

HENNY PORTEN 
volto ao cinemo no 

f ilme do Bovorio 

<Komõdianten > 
Asta Nielsen e Henry Porten foram 

sem dúvida as mais extraordinárias actri
z.es dramâticas que a história do cinema 
alemão refere. 

Tanto uma como outra, depois de uma 
Jarga carreira nos estúdios alemães, quan
do veio o sonoro dedicaram .. se por assim 
dizer ao teatro, de que são figuras de 
primacial relêvo, deixando os seus nomes 
e as suas $ilhuetas de actrizes <te ex· 
cepcion.a) talento de a,parccer no rcctân
gulo luminoso dos écrans. 

Das duas, Henny Porten, a protagonis
ta do !ilme da UFA cAnna Bolena>, em 
que Emil Jannings t>er-sonificou o mo
nar"" Henrique VIII, que Charles Laugh
ton, quinze anos depois viveria na t~la, 
\'Oltou agora ao cinema para interpretar 
um dos primeiros papéis no filme da Ba-

A vedeta 

Depois de MARIA JACOBINI e 
CARMEN BON I, MARIA DENIS é 
a pro tagonista da célebre pe~a que 
AURA ABRANCHES criou em Por-

tugal 

carreira, a simpática Carmen Boni, rct;o.. 
mava -a. personagem que aquela criara. Pola Negri fotografada em Lisboa 

das carreiras cienmatográficas de que há 
memória, caira cm desgraça na Alema· 
nha, tendo <lesa.pare.::ido misteriosamente 
de Berlim e que se encontrM•a prisioaeira 
no campo de concentração de Daschau cm 
'Virtude de desinteligências e l"ivalidades 

tos lhe agradaram. 
No entanto, Pola Ncgri acaba de ass.' 

nar com a Paramount um contrato, -
primeiro depois de ter deixado cm 1 
os Estados Unidos e aquela mesma e 
prêsa - para interpretar o segundo , 
pcl feminino da adaptação cincmatog 
fica do célebre romance de Ernest Jl 
minghway cFor Whom thc Bells Toll 
Como talvez s.aibam o assunto decorre 
Espanha du rante a guerra ciivil de 
quatro anos, desempenhando Pola Ne 
o papel de P·Uar, personage.m que t.em 
cisiva influência na acção do romance. 

Pois agora, uma vez mais, e em Itália 
também, c:Adeus Juventude!> foi trans
.posta para o cine.ma. Desta vez, a intér
prete dessa nC1Va versão, <Jl.l:e o encenador 
F, M. Poggioli dirigiu, sôbre um cscena~ 
rio> seu, de colaboração com Salvator 
Gotta, foi a jovem Maria Denis, figura 
de realce da nova geração do filme ita· 
Ho.1'1.o. A oou lado tornat'ain pl\l'to tQrnbó~, 
nas interpretações do filme, Clara Cala· 
mai, Cario Campanini, A. R imoldi e Rian
ca Dellc Corte. Jeanett Mac Donald 
Ann Dvorak 
e Ben Lion e Nelson Edd~ 

são os intérpretes 
do filme ingl es 
<:>o th1s wos Paris• 

Ann l)vorak a actriz americana que 

novamente 
«I Married 

iuntos em 
An Angel» 

na célebre pelfou!a de Howar? . Ho~"·ks, Várias têm sido as tentatl"'ªS f<:1tas 1 
cScarface>, o mais cxtraordmario íi.lmc pelos produtores para conscguitem sepa- O par de ROSEMARIE resiste ao 
~e ~gangsters> a~ hoJe realizado, fazia a rar 0 famoso direito cinemat0gráfic..> que 1 d t 
Jt'ma de Pau} I\~un~ ~a namorada de Geor- formam J eanette Mac Donald e Nelson seu e crno ue o 
ge Raft, cstã ha l\'anos meses em Inglate r. 1 Eddy. 1.'ôdas elas infrutíferas no entanto, '--------------~ 
ra, para onde foi, como cAnimatógrafo) 11018 que sct.npi-e avos terem trabal.haoo. e~u . . 
referiu quando da sua i>assagem por Lis- filmes diferentes, 0 público, grand~ JUtz 1 Em c:.Oase1 com um Anjo! , Jeanett.e M 
boa. Ela ia para Londres onde se encon- de tal causa não se cansa de manifestar Donald e Nelson Eddy ~s~o rodeados 
tra seu marido, o actor e realizador Lcs· a sua opinião, poderosa e influente, que Margaret Moffat, actr1z mglesa que f~ 
lie Fcnton, que faz part.c do exército in-- leva os fabricantes de películas a fazer- para Hollywood tentar a sua sorte e An:. 
glês. -lhe a vontade cm face do seu sObel"ano Borg, que volta iaos estúdios depoi~ di 

Ann Ovornk acaba de interpret::i.r nos desejo. E -assim os inté-rpretcs de cRose um gr~ve desastre de a.utom6vel. O f1l 
estúdios de Téddington o filme cSo this Marie> voltam, c.omo cm ..:Naughty Ma.. que foi um g~ande êxito da Broadw 
was Paris>, cuja acção decorre, como o rietta>, primeiro dessa cadeia, como em de.:orre no .m~10, tantas vezes expio 

~n~~ ~~x~n~~~~!r~re~~~P!~ld~a [~'d~! d~~':~od::· ce:It~~a~~r:t~ ~o e~p;>;'c~t =d=o=t=e=at=ro=l=1gc~1ro=.========• 
principais episódios focados no filme o rar, interpretando ~om mais ou meno<J en- 8 · K 1 f f 
cxildo dos parisil)llges pouco antes da en- genho, com a maior OU menor felicidade, 0 r 1 s a r 0 
tr11~md~~ ~~~ªõv~;~~â;~~~:me~º ~f~!; as históri•• fantasistas porque º público e P e t e r L 

0 
r r e 

em que a música tt'rfi. papel importante, an~a~ovo tal fenómeno se repete. Depois 
Griffith J ones, Bcn Lion, que há poucos de Eddy ter interpretado <O Soldaào de 
meses passou em Lisboa com sua mulher, Chocolate> a famosa opereta de Oscar 
a actriz Bebé Daniels, a cantora Eliza- Strauss, em que 0 elemento romântico e 
~l~o~~~lsh, Harry Welshman e Hurry Me lirico é fornecido pela cantora da Me-

tropolitan Opera House, Rise Stevens, que 

Yaria cKomõdianten> cuja acção detorre 
no século XVIII e cujo entrecho fala da 
interferência dos actores de teatro na côr
te da época. 

Além de Henny Porten interpretam pa
péis no filme. cujo argumento é da auto
ria de Olly Boehcim, Kiithe Dorsh, Hildc 
Krahl e Richard Haussler. 

neste filme faz a sua estreia no cinema, 
o intérprel<: da. famigerada cBalal&ik:a<>, 
volta agora, no fim do filme, a cair nos 
braços sempre acolhedores e sempre apai~ 
xonados de Jeanette. 

O caso passa·se no ncwo filme da Metro 
Goldwyo Mayer, cl Married An Angel>, 
que Roy Del Ruth, um homem que já tO\'e 
uma aura de grande prestíg'io, dirige. 

do milhão de francos 

sõo os intérpretes duo 
novo 
«T h e 
Wil l 

filme de terror: 
B o o g i e M on 
G. et You> 

-VIVIANE ROMANCE - termi nou em França o filme 

«Cartacalha, Reine des Gitans» Viviane Romance era antes da guu-ra, 
com Miohêle Morgan, hoje na América 
onde está presentemente a interpretar de
pois de mais dum ano de inacti'vidadc o 
seu primeiro filme de Hollywood, a vedeta 
mais popular do cinema francês. Ãlém 
disso ela era também a actriz mais bem 
paga de França. pois chegou a Nceber 
cêrca de um milhão de francos por filme. 

cFrankenstein> foi o filme de terror q 
iniciou há anos a êérie de filmes do 
nero, de que uma companhia, a Um\' . 
sal se tornou espe.!ialista em HoJ;yw 
exemplo de que, com o andar dos tenl 
outras empasas p1"0dutoras seguiram, 
face do êxito que tais filmes suscitav 
nos espectadores, ávidos de sensações fo~ 
tcs. De tal forma que ainda hoje se ga 
filme com taii> peliculas, como n~lo 
monstram os programas de várias c 
produtoras. 

O último em c::ausa é a produção . 
Columbia que tem por titulo cThe B · 
l\fan \ Vill Get You>, feito sob um ar~ 
mento de Frederick Renaldo e· Jbbt:' 
Lees, o qual tem por intérpretes Bo1' 
Karloff, o rei· indestronável dos persot1t 
gens terroríficos, e Pcter Lorrc, o in . 
queci'Vel paranóico de cMatou !>, que nw
ca mais teve em tôda a sua bem pr 
chida carreira, uma interpretação · 
de longe sequer, Sé assemelhasse à aJu 
nantc figura que t"He composera magist 
mente naquele filnt(! do célebre realiz.J:d00 

Viviane Romance, que ainda hoje é o 
maior cartaz feminino do cinema do seu 

pafs, embora com proventos bem mais mo- foi realizado por Leon Mathot, ivcterano 
destos de que aqueles que noutros tcm}>()s dos estúdios, primeiro como nctor - e~ 
auferia, é a única vedeta que depoi!it da lebrizou-se antes da outra guerra por ter 
guerra interprõtou já dois filmes. De fa- interpretado o ..Conde de Monte Cristo~ 
cto, após ter sido a intérprete do filme - e depois como encenador, U!m ainda. por 
de Abel Gance cLa Venus Aveugle>, hã intérpretes Georges Grcy, Rogcr Duches
pouc.o apresentado, acaba de inter-proetar ne, Gaby Andren, MaximBi~nne, Charles 
um novo filme que tem por UtulCJ «Ca r- !Amontier, o cómic.o Tichadel, Philippe 
tacalha, reine de3 gitanS>. tste filme, que • Rolla e Argentin. 


